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INTRODUÇÃO  

 

Uma vez que a as Unidades Básicas de Saúde são o contato preferencial dos 

usuários, sendo a principal porta de entrada ao centro de comunicação com toda a 

rede de atenção à saúde, por serem instaladas nas proximidades das residências da 

população, essas UBS’s desempenham um papel fundamental na garantia de acesso 

à população a uma atenção à saúde de qualidade e com mais eficiência, com isso, foi 

proposta a ampliação da sala de vacina no município de Ibiaí – MG.  

A construção da sala de vacinas da UBS acarretara mais comodidade e 

qualidade para a realização dos atendimentos necessários a demanda da população, 

proporcionando ambientes organizados, além de salas devidamente equipadas para 

realização das práticas hospitalares. O presente memorial descreve especificações e 

particularidades que regulam a execução dos serviços, os critérios de execução, 

medição e pagamento das obras em Ibiaí – MG. 

 

JUSTIFICATIVA  

 

A obra de AMPLIAÇÃO DA SALA DE VACINA, é justificada pela necessidade 

de ampliação do atendimento necessários à população no município de Ibiaí – MG. 

DESCRIÇÃO DO OBJETO – META FÍSICA  

 

 A obra em questão refere-se AMPLIAÇÃO DA SALA DE VACINA NO 

MUNICÍPIO DE IBIAÍ - MG. 

 Será executado a ampliação da sala de vacina, construção da casa do gerador 

e construção de cobertura externa. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

▪ LOCALIZAÇÃO DA OBRA 

 

O objeto deste memorial refere-se à AMPLIAÇÃO DA SALA DE VACINA NO 

MUNICÍPIO DE IBIAÍ - MG. 
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Imagem: Croqui de localização 

Fonte: Google Earth Pro. 

 

▪ RESPONSÁVEL TÉCNICO  

 

Responsável técnico: Lwan Matheus Costa Souza 

Área de Atuação: Engenheiro Civil 

Registro: CREA-MG 255.542/D 

 

▪ CÁLCULO DO BDI 

 

 Com base no Imposto Sobre Serviços (ISS) aplicado no município IBIAÍ-MG, 

que corresponde a 5%, o cálculo do Benefício e Despesas Indiretas (BDI) foi 

estabelecido em 30,74%.  

 Esse índice engloba custos relacionados à administração central, seguros e 

garantias, contingências, despesas financeiras, remuneração e tributos sobre 

faturamento.  
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▪ RESPONSABILIDADES 

 

A Secretaria Municipal de Obras e Infraestrutura, denominada 

CONTRATANTE, detém o direito e a autoridade, para resolver todo e qualquer caso 

singular e porventura omisso neste memorial, bem como nos projetos fornecidos e 

demais documentos técnicos. 

Caso surja algum serviço não previsto em contrato, a CONTRATADA deverá 

comunicar formalmente à CONTRATANTE e somente poderá executá-los após 

aprovação da FISCALIZAÇÃO. A omissão de qualquer procedimento técnico, ou 

normas neste ou nos demais memoriais, nos projetos, ou em outros documentos 

contratuais, não exime a CONTRATADA da obrigatoriedade da utilização das 

melhores técnicas preconizadas para os trabalhos, respeitando os objetivos básicos 

de funcionalidade e adequação dos resultados, bem como todas as normas da ABNT 

vigentes. 

A existência e atuação da FISCALIZAÇÃO em nada diminuirá a 

responsabilidade única, integral e exclusiva da CONTRATADA no que concerne aos 

aspectos quantitativos e qualitativos da obra. É da máxima importância, que o 

Engenheiro Responsável Técnico realize um minucioso acompanhamento de todos 

os serviços prestados, promovendo um trabalho de equipe com os diferentes 

profissionais e fornecedores especializados durante todas as fases de organização e 

construção. 

Não serão toleradas soluções parciais ou improvisadas, ou que não atendam à 

melhor técnica preconizada para os serviços objeto da licitação. Caso haja 

discrepâncias, as condições especiais do contrato, especificações técnicas gerais e 

memoriais predominam sobre os projetos, bem como os projetos específicos de cada 

área predominam sobre os gerais das outras áreas, os detalhes específicos 

predominam sobre os gerais e as cotas deverão predominar sobre as escalas, 

devendo o fato, de qualquer forma, ser comunicado com a devida antecedência à 

FISCALIZAÇÃO, para as providências e compatibilizações necessárias. 

No caso de discrepâncias ou falta de especificações de marcas e modelos de 

materiais, equipamentos, serviços, acabamentos, etc, deverá sempre ser observado 

que estes itens deverão ser de qualidade extra definido no item 
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materiais/equipamentos, e que as escolhas deverão sempre serem aprovadas 

antecipadamente pela FISCALIZAÇÃO. 

▪ POPULAÇÃO BENEFICIADA 

 

 O município de Ibiaí, conta uma população cerca de 6.300 habitantes (2022), 

que poderão ser atendidas com a ampliação da sala de vacina no município. 

 

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS DA PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

 

1 AMPLIAÇÃO DA SALA DE VACINA NO MUNICIPIO DE IBIAÍ/MG 

 

1.1 SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

1.1.1 FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE PLACA DE OBRA EM CHAPA 

GALVANIZADA #26, ESP. 0,45MM, DIMENSÃO (3X1,5)M, PLOTADA 

COM ADESIVO VINÍLICO, AFIXADA COM REBITES 4,8X40MM, EM 

ESTRUTURA METÁLICA DE METALON 20X20MM, ESP. 1,25MM, 

INCLUSIVE SUPORTE EM EUCALIPTO AUTOCLAVADO PINTADO COM 

TINTA PVA DUAS (2) DEMÃOS 

 

A frente da edificação será fixada a placa da obra nas dimensões de 3,00 x 1,50 

metros, em chapa galvanizada 0,26, afixadas com rebites 540 e parafusos 3/8, em 

estrutura metálica viga U 2" enrijecida com metalon 20 x 20, suporte em eucalipto auto 

clavado pintadas na frente e no verso com fundo anticorrosivo e tinta automotiva. Ao 

final da obra, a placa deve ser removida na desmobilização da Contratada. 
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1.2 DEMOLIÇÕES E REMOÇÕES 

 

1.2.1 REMOÇÃO MANUAL DE ESQUADRIA EM MADEIRA, COM 

REAPROVEITAMENTO, INCLUSIVE REMOÇÃO DE 

MARCO/ALIZAR/GUARNIÇÕES, AFASTAMENTO E EMPILHAMENTO, 

EXCLUSIVE TRANSPORTE E RETIRADA DO MATERIAL REMOVIDO 

NÃO REAPROVEITÁVEL. 

 

O serviço será levantado por metro quadrado (m2) de remoção de porta e janela 

a ser executada, considerando-se a área efetivos elementos a serem retirados. O 

levantamento será efetuado separando-se por tipo de porta e janela existente, o 

método de demolição a ser utilizado, será definido pelo SUPERVISOR DE OBRAS e 

pelo SUPERVISOR DE PROJETOS, durante o DESENVOLVIMENTO DO PROJETO, 

de acordo com a necessidade de obra. O serviço será pago pelo preço unitário 

contratual contemplando toda a mão-de-obra, equipamentos e ferramentas 

necessárias à execução dos serviços. 

 

1.2.2 DEMOLIÇÃO MANUAL DE ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO OU 

BLOCO DE CONCRETO, INCLUSIVE AFASTAMENTO E 

EMPILHAMENTO, EXCLUSIVE TRANSPORTE E RETIRADA DO 

MATERIAL DEMOLIDO. 

 

Demolição de alvenaria. Deverão ser tomadas medidas adequadas para 

proteção contra danos aos operários e observadas as prescrições das Normas NR 18 

- Condições de Trabalho na Indústria da Construção (MTb) e da NBR 5682/77 - 

Contrato, execução e supervisão de demolições. 

Uso de mão-de-obra habilitada. 

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
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1.3 INFRAESTRUTURA 

 

1.3.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 

IGUAL A 1,5M. 

 

Os serviços de escavação de valas serão levantados pelo volume geométrico da 

vala, em metros cúbicos (m3).  

Para o caso de fundações, o volume será calculado pelo projeto de forma das 

fundações, acrescentando-se 0,10 m de cada lado e 0,05 m na cota de fundo da peça 

estrutural. 

 

1.3.2 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE TERRENO MANUAL COM 

SOQUETE, EXCLUSIVE DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO, 

LIMPEZA/ROÇADA DO TERRENO 

 

Item referente a regularização do fundo das valas abertas para concretagem das 

vigas baldrames e sapatas. Onde toda a área será regularizada manualmente com 

soquete. Será iniciada somente após a liberação da supervisão, para assegurar o 

perfeito recobrimento e o completo acabamento do serviço. 

 

1.3.3 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, INCLUSIVE TRANSPORTE, 

LANÇAMENTO E ADENSAMENTO. 

 

Concluída a escavação e as irregularidades remanescentes eliminadas, deve-se 

aplicar um lastro de concreto magro traço 1:4:8 preparados em obra com betoneira e 

com a espessura de ordem de 5 cm, bem adensado e espalhado, aplicado em camada 

contínua em toda a área abrangida pelas valas. 
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1.3.4 FÔRMA E DESFORMA PARA VIGA-CINTA/BLOCO COM TÁBUA E 

SARRAFO, REAPROVEITAMENTO (3X) (FUNDAÇÃO) 

 

Deverão ser utilizadas formas em tábuas de madeira compensada resinada 

conforme descrição do item para concreto armado, reaproveitamento 3X desde que o 

mesmo seja devidamente limpo e esteja em boas condições de uso, incluso 

montagem e desmontagem.  

 As formas deverão ser executadas em tábuas de madeira de boa 

qualidade de no mínimo 17 mm de espessura. As amarrações que atravessam as 

formas deverão ser feitas com espaçamento regular. As formas deverão receber 

reforços em seus travamentos e contraventamentos para que não ocorram desvios 

verticais e horizontais quando da concretagem. Deverão estar alinhadas e niveladas.  

Antes de receber as armaduras, as caixarias deverão ter suas dimensões 

conferidas e limpas. Deverão ser usados espaçadores nas formas de modo a se 

garantir os cobrimentos mínimos das armaduras. Antes da concretagem as formas 

deverão ser umedecidas até a saturação e deve-se usar desmoldante protetor para 

formas de madeira, de base oleosa emulsionada em água. O reaproveitamento das 

formas será permitido desde que sejam cuidadosamente limpas e não apresentem 

saliências ou deformações.  

As madeiras deverão ser armazenadas em locais abrigados, onde as pilhas 

terão o espaçamento adequado, a fim de prevenir a ocorrência de incêndios ou 

empenamento da peça. O material proveniente da desforma, quando não mais 

aproveitável, será retirado das áreas de trabalho. 

 

1.3.5 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 

DEMÃOS. AF_09/2023 

 

Deverão ser impermeabilizadas as sapatas e vigas baldrames que forem 

construídas com manta liquida de base asfáltica modificada com a adição de 
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elastômeros diluídos em solvente orgânico, aplicado a frio. Dessa forma a membrana 

impermeabilizante asfáltica protegerá a estrutura contra a infiltração de água.  

Respeitados todas as etapas de cura e desforma, a superfície das vigas 

baldrame e sapatas devem estar limpas e livre de impurezas como poeira, terra, 

desmoldantes e restos das formas, pontas de armadura e qualquer outra impureza.  

O produto deverá ser aplicado sempre de forma contínua. Após a secagem da 

primeira camada é feita a SEGUNDA DEMÃO, respeitando sempre a secagem da 

primeira demão. Aplicando cuidadosamente em toda superfície para eliminar ao 

máximo o índice de vazios. 

 

1.3.6 CORTE, DOBRA E MONTAGEM DE AÇO CA-50/60, INCLUSIVE 

ESPAÇADOR 

 

O aço recebido na planta de produção deve atender às exigências das normas 

NBR 7480, 7481, 7482 e/ou 7483 (de acordo com o tipo de aço utilizado), no mínimo 

em relação aos ensaios de: 

• tração e dobramento, no caso de fios, barras e telas para concreto armado; 

• tensão a 1% de alongamento, tração e relaxação (se necessário), no caso de 

fios e cordoalhas para concreto protendido. Devem ser mantidos laudos de laboratório 

ou fornecedor que comprovem o atendimento às exigências para todos os lotes 

entregues. 

As barras e fios devem apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas 

características geométricas, e possuir mossas e saliências visíveis para melhorar a 

aderência das mesmas ao concreto. Por acordo prévio entre FORNECEDOR e a 

CONTRATADA, este último deve ter livre acesso aos locais em que as peças 

encomendadas estejam sendo fabricadas examinadas ou ensaiadas, tendo o direito 

de inspecioná-las. A inspeção pode ser efetuada diretamente pela CONTRATADA ou 

através de inspetor credenciado. 

Todo o sistema de controle de qualidade, envolvendo as atividades de 

amostragem, ensaios e análise de resultados deverão ser realizados segundo as 

especificações contidas na norma NBR 7480 da ABNT, que irá propor a aceitação ou 
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rejeição dos materiais disponibilizados pela CONTRATADA. É necessária a realização 

da amostragem dos materiais no próprio canteiro, sendo sobre estas amostras, 

realizados ensaios de tração e dobramento, os quais já tiveram seus custos 

contemplados no BDI. 

Não é vedada a utilização de barras de aço soldada, desde que seja decidido 

pela SUPERVISÃO e ouvida a equipe técnica da CONTRATADA. Entretanto alguns 

requisitos devem ser obrigatoriamente respeitados, tais como: 

• Emendas admissíveis somente em aços CA-50 e diâmetros superiores a 12,5 

mm; 

• Pode-se utilizar soldagem por caldeamento ou eletrodo convencional desde 

que respeite a todos os requisitos propostos pela NBR 8548 - “Barras de aço destinado 

a 

armaduras para concreto armado com emendas mecânicas ou por solda - 

Determinação de resistência à tração” e NBR 6118 – “Projeto de estruturas de 

concreto - Procedimento”; 

• Utilizar soldas de topo ou por trespasse. 

Os materiais devem ser devidamente identificados por tipo. As armaduras 

montadas (se estocadas) devem ter a identificação da peça ou elemento a que se 

destinam. 

O transporte do aço até o local de produção da peça deve ser realizado 

garantindo a não ocorrência de deformações e, no caso de armaduras pré-montadas, 

evitando-se rupturas dos vínculos de posicionamento, conformação das armaduras 

(incluindo sua identificação) e posicionamento de elementos de ligação ou ancoragens 

(quando aplicável). 

 

1.3.7 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 

BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 

 

O concreto será efetuado em metro cúbico (m³), a ser executado, com as 

seguintes características, FCK de 25 Mpa, traço de 1: 2,3: 2,7 sendo respectivamente, 
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cimento, areia média e brita 1, através de preparo mecânico com betoneira de 400 

litros.  

A SUPERVISÃO deverá realizar ainda as seguintes atividades especificas: 

Atender as solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário de 

obra, para liberação da concretagem de partes ou pecas da estrutura. Tal liberação 

somente se dará se for solicitada em tempo hábil, para que sejam executadas as 

eventuais correções necessárias; 

Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os 

alinhamentos, os prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das formas 

e do cimbramento, além do posicionamento e bitolas das armaduras, eletrodutos, 

passagem de dutos e demais instalações. Tratando-se de uma peça ou componente 

de uma estrutura em concreto aparente, comprovar que as condições das formas são 

suficientes para garantir a textura do concreto indicada no projeto de arquitetura; 

Não permitir que a posição de qualquer tipo de instalação ou canalização, que 

passe através de vigas ou outros elementos estruturais, seja modificada em relação a 

indicada no projeto, sem a previa autorização da SUPERVISAO; 

Acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as 

recomendações sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vibração, a desforma 

e a cura do concreto. Especial cuidado deverá ser observado para o caso de peças 

em concreto aparente, evitando durante a operação de adensamento a ocorrência de 

falhas que possam comprometer a textura final; 

Controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a 

qualidade do aço empregado, programando a realização dos ensaios necessários a 

comprovação das exigências do projeto, cujos relatórios de resultados deverão ser 

catalogados earquivados; 

Exigir o preparo das juntas de concretagem, conforme projeto de construção 

correspondente. No caso de concreto aparente, solicitar ao autor do projeto o plano 

de juntas, quando não indicado no projeto de arquitetura; 

Verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como por 

exemplo: cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros. 
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1.3.8 LANÇAMENTO DE CONCRETO EM FUNDAÇÃO OU LASTRO, 

INCLUSIVE TRANSPORTE ATÉ O LOCAL DE APLICAÇÃO, EXCLUSIVE 

APLICAÇÃO. 

 

Para o lançamento do concreto na estrutura deve-se respeitar as seguintes 

condições e fazer as observações necessárias: 

Observar se as juntas entre as fôrmas estão bem vedadas para evitar o 

vazamento da nata de cimento; 

O transporte deverá ser feito de modo a evitar a segregação. Deve-se utilizar 

carrinhos de mão (com pneus de borracha) para pequenas distâncias. Prever rampas 

de acesso às formas. Iniciar a concretagem pela parte mais distante; 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a 

todas as disposições do projeto estrutural; 

Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de 

corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto o lançamento 

deverá ser feito, nas fôrmas previamente molhadas. Em nenhuma hipótese lançar o 

concreto com pega já iniciada. A altura de lançamento não pode ultrapassar, conforme 

as normas a 2,00 metros. Nas peças com altura maiores que 3,00 metros, o 

lançamento do concreto deve ser feito em etapas, por janelas abertas na parte lateral 

das fôrmas. Em alturas de quedas maiores, as citadas acima, usar tubos, calhas ou 

trombas; 

O adensamento deverá começar logo após o lançamento. Evitar vibrar a menos 

de 10 cm da parede da fôrma. A profundidade de vibração não deve ser maior do que 

o comprimento da agulha de vibração. Evitar vibrar além do tempo recomendado para 

que o concreto não desande. O processo de vibração deve ser cuidadoso, 

introduzindo e retirando a agulha, de forma que a cavidade formada se feche 

naturalmente. Várias incisões, mais próximas e por menos tempo, produzem melhores 

resultados; 

Deverá sarrafear a superfície de lajes e vigas com uma régua de alumínio 

posicionada entre as taliscas e, desempenar com desempenadeira de madeira, 

formando as guias e mestras de concretagem para o acabamento. Em seguida, deve 

-se verificar o nível das mestras com aparelho de nível, remover as taliscas, sarrafear 
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o concreto entre as mestras e executar o acabamento final com desempenadeira de 

madeira; 

A cura deve ser iniciada assim que terminar a concretagem, mantendo o 

concreto úmido por, pelo menos, sete dias. Molhar as fôrmas no caso de pilares e 

vigas. Cobrir a superfície concretada com material que possa manter-se úmido (areia, 

serragem, sacos de pano ou de papel, etc.). Proteger a área concretada do sol e do 

vento até a desforma;  

Conferir o prumo da estrutura ao final da execução, deverão ser utilizadas mão 

de obra habilitada e o uso de equipamentos de proteção individual (EPI) são 

obrigatórios. 

 

1.3.9 REATERRO MANUAL DE VALA, INCLUSIVE ESPALHAMENTO E 

COMPACTAÇÃO MECANIZADA COM PLACA VIBRATÓRIA. 

 

Os reaterros serão espalhados manualmente no interior das valas e 

compactados mecanicamente com compactador de solos de percussão (soquete) em 

camadas de 15 cm, só poderão dar continuidade aos serviços após a liberação da 

supervisão, para assegurar o perfeito recobrimento e o completo acabamento do 

serviço. Deverá umidificar o material para fechamento das valas. 

 

1.3.10 TRANSPORTE DE MATERIAL DE QUALQUER NATUREZA EM 

CAMINHÃO, DISTÂNCIA MAIOR QUE 2KM E MENOR OU IGUAL A 5KM, 

DENTRO DO PERÍMETRO URBANO, EXCLUSIVE CARGA, INCLUSIVE 

DESCARGA. 

 

Deve ser transportado por caminhões basculantes de 10 m³. Este serviço será 

medido e pago por (m3xkm), sendo o volume equivalente aquele das escavações e 

cargas e a distância medida de acordo com o trajeto aprovado pela FISCALIZAÇÃO. 
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1.4 SUPERESTRUTURA 

 

1.4.1 FÔRMA E DESFORMA PARA PILAR COM CHAPA DE COMPENSADO 

RESINADO, ESP. 12MM, REAPROVEITAMENTO (3X), EXCLUSIVE 

ESCORAMENTO. 

 

Deverão ser utilizadas formas em tábuas de madeira compensada plastificada 

conforme descrição do item para concreto armado, reaproveitamento 3X desde que o 

mesmo seja devidamente limpo e esteja em boas condições de uso, incluso 

montagem e desmontagem.  

As formas deverão ser executadas em tábuas de madeira de boa qualidade de 

no mínimo 25 mm de espessura. As amarrações que atravessam as formas deverão 

ser feitas com espaçamento regular. As formas deverão receber reforços em seus 

travamentos e contraventamentos para que não ocorram desvios verticais e 

horizontais quando da concretagem. Deverão estar alinhadas e niveladas.  

Antes de receber as armaduras, as caixarias deverão ter suas dimensões 

conferidas e limpas. Deverão ser usados espaçadores nas formas de modo a se 

garantir os cobrimentos mínimos das armaduras. Antes da concretagem as formas 

deverão ser umedecidas até a saturação e deve-se usar desmoldante protetor para 

formas de madeira, de base oleosa emulsionada em água. O reaproveitamento das 

formas será permitido desde que sejam cuidadosamente limpas e não apresentem 

saliências ou deformações.  

As madeiras deverão ser armazenadas em locais abrigados, onde as pilhas 

terão o espaçamento adequado, a fim de prevenir a ocorrência de incêndios ou 

empenamento da peça. O material proveniente da desforma, quando não mais 

aproveitável, será retirado das áreas de trabalho. 

 

1.4.2 FÔRMA E DESFORMA PARA VIGA COM CHAPA DE COMPENSADO 

RESINADO, ESP. 12MM, REAPROVEITAMENTO (3X), EXCLUSIVE 

ESCORAMENTO. 
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Deverão ser utilizadas formas em tábuas de madeira compensada plastificada 

conforme descrição do item para concreto armado, reaproveitamento desde que o 

mesmo seja devidamente limpo e esteja em boas condições de uso, incluso 

montagem e desmontagem.  

As formas deverão ser executadas em tábuas de madeira de boa qualidade de 

no mínimo 25 mm de espessura. As amarrações que atravessam as formas deverão 

ser feitas com espaçamento regular. As formas deverão receber reforços em seus 

travamentos e contraventamentos para que não ocorram desvios verticais e 

horizontais quando da concretagem. Deverão estar alinhadas e niveladas.  

Antes de receber as armaduras, as caixarias deverão ter suas dimensões 

conferidas e limpas. Deverão ser usados espaçadores nas formas de modo a se 

garantir os cobrimentos mínimos das armaduras. Antes da concretagem as formas 

deverão ser umedecidas até a saturação e deve-se usar desmoldante protetor para 

formas de madeira, de base oleosa emulsionada em água. O reaproveitamento das 

formas será permitido desde que sejam cuidadosamente limpas e não apresentem 

saliências ou deformações.  

As madeiras deverão ser armazenadas em locais abrigados, onde as pilhas 

terão o espaçamento adequado, a fim de prevenir a ocorrência de incêndios ou 

empenamento da peça. O material proveniente da desforma, quando não mais 

aproveitável, será retirado das áreas de trabalho. 

 

1.4.3 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 

BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 

 

O concreto será efetuado em metro cúbico (m³), a ser executado, com as 

seguintes características, FCK de 25 Mpa, traço de 1: 2,3: 2,7 sendo respectivamente, 

cimento, areia média e brita 1, através de preparo mecânico com betoneira de 400 

litros.  

A SUPERVISÃO deverá realizar ainda as seguintes atividades especificas: 

Atender as solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário de 

obra, para liberação da concretagem de partes ou pecas da estrutura. Tal liberação 
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somente se dará se for solicitada em tempo hábil, para que sejam executadas as 

eventuais correções necessárias; 

Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os 

alinhamentos, os prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das formas 

e do cimbramento, além do posicionamento e bitolas das armaduras, eletrodutos, 

passagem de dutos e demais instalações. Tratando-se de uma peça ou componente 

de uma estrutura em concreto aparente, comprovar que as condições das formas são 

suficientes para garantir a textura do concreto indicada no projeto de arquitetura; 

Não permitir que a posição de qualquer tipo de instalação ou canalização, que 

passe através de vigas ou outros elementos estruturais, seja modificada em relação a 

indicada no projeto, sem a previa autorização da SUPERVISAO; 

Acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as 

recomendações sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vibração, a desforma 

e a cura do concreto. Especial cuidado deverá ser observado para o caso de peças 

em concreto aparente, evitando durante a operação de adensamento a ocorrência de 

falhas que possam comprometer a textura final; 

Controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a 

qualidade do aço empregado, programando a realização dos ensaios necessários a 

comprovação das exigências do projeto, cujos relatórios de resultados deverão ser 

catalogados earquivados; 

Exigir o preparo das juntas de concretagem, conforme projeto de construção 

correspondente. No caso de concreto aparente, solicitar ao autor do projeto o plano 

de juntas, quando não indicado no projeto de arquitetura; 

Verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como por 

exemplo: cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros. 

 

1.4.4 LANÇAMENTO DE CONCRETO EM ESTRUTURA, INCLUSIVE 

TRANSPORTE ATÉ O LOCAL DE APLICAÇÃO, EXCLUSIVE 

APLICAÇÃO 

 

Para o lançamento do concreto na estrutura deve-se respeitar as seguintes 

condições e fazer as observações necessárias: 
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Observar se as juntas entre as fôrmas estão bem vedadas para evitar o 

vazamento da nata de cimento; 

O transporte deverá ser feito de modo a evitar a segregação. Deve-se utilizar 

carrinhos de mão (com pneus de borracha) para pequenas distâncias. Prever rampas 

de acesso às formas. Iniciar a concretagem pela parte mais distante; 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a 

todas as disposições do projeto estrutural; 

Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de 

corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto o lançamento 

deverá ser feito, nas fôrmas previamente molhadas. Em nenhuma hipótese lançar o 

concreto com pega já iniciada. A altura de lançamento não pode ultrapassar, conforme 

as normas a 2,00 metros. Nas peças com altura maiores que 3,00 metros, o 

lançamento do concreto deve ser feito em etapas, por janelas abertas na parte lateral 

das fôrmas. Em alturas de quedas maiores, as citadas acima, usar tubos, calhas ou 

trombas; 

O adensamento deverá começar logo após o lançamento. Evitar vibrar a menos 

de 10 cm da parede da fôrma. A profundidade de vibração não deve ser maior do que 

o comprimento da agulha de vibração. Evitar vibrar além do tempo recomendado para 

que o concreto não desande. O processo de vibração deve ser cuidadoso, 

introduzindo e retirando a agulha, de forma que a cavidade formada se feche 

naturalmente. Várias incisões, mais próximas e por menos tempo, produzem melhores 

resultados; 

Deverá sarrafear a superfície de lajes e vigas com uma régua de alumínio 

posicionada entre as taliscas e, desempenar com desempenadeira de madeira, 

formando as guias e mestras de concretagem para o acabamento. Em seguida, deve 

-se verificar o nível das mestras com aparelho de nível, remover as taliscas, sarrafear 

o concreto entre as mestras e executar o acabamento final com desempenadeira de 

madeira; 

A cura deve ser iniciada assim que terminar a concretagem, mantendo o 

concreto úmido por, pelo menos, sete dias. Molhar as fôrmas no caso de pilares e 

vigas. Cobrir a superfície concretada com material que possa manter-se úmido (areia, 
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serragem, sacos de pano ou de papel, etc.). Proteger a área concretada do sol e do 

vento até a desforma;  

Conferir o prumo da estrutura ao final da execução, deverão ser utilizadas mão 

de obra habilitada e o uso de equipamentos de proteção individual (EPI) são 

obrigatórios. 

 

1.4.5 ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM TIJOLO CERÂMICO FURADO, ESP. 

14CM, PARA REVESTIMENTO, INCLUSIVE ARGAMASSA PARA 

ASSENTAMENTO. 

 

Serão utilizados blocos cerâmicos furados com dimensões 9 x 14 x 19 cm para 

alvenaria de vedação conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

Deve-se analisar a situação de cada parede, com relação à estrutura (parede sob 

vigas ou sob lajes). 

 

1.5 COBERTURA 

 

1.5.1 LAJE PRÉ-MOLDADA UNIDIRECIONAL COM ENCHIMENTO EM 

POLIESTIRENO EXPANDIDO (EPS), CAPEAMENTO DE 4CM, 

SOBRECARGA DE 100KG/M2, ALTURA TOTAL DE 11CM E VÃO LIVRE 

MÁXIMO DE 5M, INCLUSIVE CONCRETO ESTRUTURAL, USINADO 

BOMBEADO COM FCK DE 20MPA, EXCLUSIVE TELA ARMADA E 

CIMBRAMENTO. 

 

A laje deverá ser construída conforme o projeto estrutural quanto à disposição e 

organização das peças. 

A laje deve ser composta por vigotas pré-moldadas e blocos cerâmicos. O nível 

inferior deve estar liberado para receber a carga proveniente do pavimento a concretar 

e deve estar devidamente escorado. 
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 Inicialmente são colocadas as vigotas seguindo o sentido indicado em projeto. 

Após a colocação das nervuras deve-se colocar os blocos. A laje deve ser escorada 

desde o início da concretagem e deve-se também aplicar a contra flecha especificada 

em projeto.  

Devem ser colocadas as armaduras, as caixas das instalações elétricas, 

hidráulicas e eletrodutos. As extremidades das vigotas que serão introduzidas nas 

vigas ou cintas sobre alvenaria deverão ter o concreto removido de tal forma que as 

barras da armadura das vigotas que fiquem expostas e tenham assim aderência com 

o concreto da viga a ser lançada. Caso seja detalhado pelo projetista o uso da 

armadura negativa na ligação entre lajes deve-se empregar “caranguejos” para seu 

correto posicionamento.  

 

1.5.2 ESCORAMENTO DE FÔRMAS DE LAJE EM MADEIRA NÃO 

APARELHADA, PÉ-DIREITO SIMPLES, INCLUSO TRAVAMENTO, 4 

UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

 

Deverão ser utilizadas formas em tábuas de madeira conforme descrição do item 

para concreto armado, reaproveitamento 4x desde que o mesmo seja devidamente 

limpo e esteja em boas condições de uso, incluso montagem e desmontagem. 

As formas deverão ser executadas em tábuas de madeira de boa qualidade de 

no mínimo 25 mm de espessura. As amarrações que atravessam as formas deverão 

ser feitas com espaçamento regular. As formas deverão receber reforços em seus 

travamentos e contraventamentos para que não ocorram desvios verticais e 

horizontais quando da concretagem. Deverão estar alinhadas e niveladas. 

Antes de receber as armaduras, as caixarias deverão ter suas dimensões 

conferidas e limpas. Deverão ser usados espaçadores nas formas de modo a se 

garantir os cobrimentos mínimos das armaduras. Antes da concretagem as formas 

deverão ser umedecidas até a saturação e deve-se usar desmoldante protetor para 

formas de madeira, de base oleosa emulsionada em água. O reaproveitamento das 
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formas será permitido desde que sejam cuidadosamente limpas e não apresentem 

saliências ou deformações. 

As madeiras deverão ser armazenadas em locais abrigados, onde as pilhas 

terão o espaçamento adequado, a fim de prevenir a ocorrência de incêndios ou 

empenamento da peça. O material proveniente da desforma, quando não mais 

aproveitável, será retirado das áreas de trabalho. 

 

1.5.3 FORNECIMENTO DE ESTRUTURA METÁLICA E ENGRADAMENTO 

METÁLICO, EM AÇO, PARA TELHADO, EXCLUSIVE TELHA, INCLUSIVE 

FABRICAÇÃO, TRANSPORTE, MONTAGEM E APLICAÇÃO DE FUNDO 

PREPARADOR ANTICORROSIVO EM SUPERFÍCIE METÁLICA, UMA (1) 

DEMÃO. 

 

Será medido pela projeção horizontal da cobertura (m²).  

O item remunera o fornecimento de estrutura metálica em aço ASTM-A36, 

incluindo chapas de ligação, soldas, parafusos galvanizados, chumbadores, perdas e 

acessórios, beneficiamento e pré-montagem de partes da estrutura em fábrica ou 

canteiro, transporte e descarregamento, traslado interno à obra, montagem e 

instalação completa, remunera também o preparo da superfície das peças por meio 

utilização de Zarcão e a execução de serviços como limpeza da superfície, lixamento 

final, remoção do pó e a aplicação em duas demãos de esmalte. 

 

1.5.4 COBERTURA EM TELHA CERÂMICA, TIPO COLONIAL, INCLUSIVE 

FIXAÇÃO, EXCLUSIVE ENGRADAMENTO E MANTA 

ISOLANTE/TÉRMICA. 

 

Deverão ser utilizadas telhas cerâmicas tipo colonial. Deverão ser bem 

assentadas e sem porosidade. 

A forma de colocação das telhas deverá ser de baixo para cima, sobrepondo 

no mínimo 8,0 mm uma à outra de modo a evitar infiltração de água. As telhas da 

cumeeira (divisor de águas), das pontas (caliças) e das laterais (beira e bica) deverão 
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ser rejuntadas com argamassa no traço 1:3 de cimento e areia média, para evitar seus 

deslocamentos em decorrência da ação dos ventos. 

As telhas cerâmicas, tipo colonial a serem usadas deverão ter calhas 

suficientemente largas para que depois de assentadas não haja o comprometimento 

do canal de descida das águas e que se tenha, no final, um talhamento esteticamente 

belo (limpo e alinhado) e funcionalmente perfeito. A inclinação das telhas será de 

acordo com o estipulado em projeto arquitetônico ou recomendações do fabricante. 

 

1.6 CASA GERADOR 

 

1.6.1 INFRAESTRUTURA 

 

1.6.1.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 

IGUAL A 1,5M, INCLUSIVE DESCARGA LATERAL. 

 

Os serviços de escavação de valas serão levantados pelo volume geométrico da 

vala, em metros cúbicos (m3).  

Para o caso de fundações, o volume será calculado pelo projeto de forma das 

fundações, acrescentando-se 0,10 m de cada lado e 0,05 m na cota de fundo da peça 

estrutural. 

 

1.6.1.2 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE TERRENO MANUAL COM 

SOQUETE, EXCLUSIVE DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO, 

LIMPEZA/ROÇADA DO TERRENO. 

 

Item referente a regularização do fundo das valas abertas para concretagem das 

vigas baldrames e sapatas. Onde toda a área será regularizada manualmente com 

soquete. Será iniciada somente após a liberação da supervisão, para assegurar o 

perfeito recobrimento e o completo acabamento do serviço. 
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1.6.1.3 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, INCLUSIVE TRANSPORTE, 

LANÇAMENTO E ADENSAMENTO. 

 

Concluída a escavação e as irregularidades remanescentes eliminadas, deve-se 

aplicar um lastro de concreto magro traço 1:4:8 preparados em obra com betoneira e 

com a espessura de ordem de 5 cm, bem adensado e espalhado, aplicado em camada 

contínua em toda a área abrangida pelas valas. 

 

1.6.1.4 FÔRMA E DESFORMA PARA VIGA-CINTA/BLOCO COM TÁBUA E 

SARRAFO, REAPROVEITAMENTO (3X) (FUNDAÇÃO). 

 

Deverão ser utilizadas formas em tábuas de madeira compensada resinada 

conforme descrição do item para concreto armado, reaproveitamento 3X desde que o 

mesmo seja devidamente limpo e esteja em boas condições de uso, incluso 

montagem e desmontagem.  

 As formas deverão ser executadas em tábuas de madeira de boa 

qualidade de no mínimo 17 mm de espessura. As amarrações que atravessam as 

formas deverão ser feitas com espaçamento regular. As formas deverão receber 

reforços em seus travamentos e contraventamentos para que não ocorram desvios 

verticais e horizontais quando da concretagem. Deverão estar alinhadas e niveladas.  

Antes de receber as armaduras, as caixarias deverão ter suas dimensões 

conferidas e limpas. Deverão ser usados espaçadores nas formas de modo a se 

garantir os cobrimentos mínimos das armaduras. Antes da concretagem as formas 

deverão ser umedecidas até a saturação e deve-se usar desmoldante protetor para 

formas de madeira, de base oleosa emulsionada em água. O reaproveitamento das 

formas será permitido desde que sejam cuidadosamente limpas e não apresentem 

saliências ou deformações.  

As madeiras deverão ser armazenadas em locais abrigados, onde as pilhas 

terão o espaçamento adequado, a fim de prevenir a ocorrência de incêndios ou 

empenamento da peça. O material proveniente da desforma, quando não mais 

aproveitável, será retirado das áreas de trabalho. 
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1.6.1.5 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 

DEMÃOS. AF_09/2023 

 

Deverão ser impermeabilizadas as sapatas e vigas baldrames que forem 

construídas com manta liquida de base asfáltica modificada com a adição de 

elastômeros diluídos em solvente orgânico, aplicado a frio. Dessa forma a membrana 

impermeabilizante asfáltica protegerá a estrutura contra a infiltração de água.  

Respeitados todas as etapas de cura e desforma, a superfície das vigas 

baldrame e sapatas devem estar limpas e livre de impurezas como poeira, terra, 

desmoldantes e restos das formas, pontas de armadura e qualquer outra impureza.  

O produto deverá ser aplicado sempre de forma contínua. Após a secagem da 

primeira camada é feita a SEGUNDA DEMÃO, respeitando sempre a secagem da 

primeira demão. Aplicando cuidadosamente em toda superfície para eliminar ao 

máximo o índice de vazios. 

 

1.6.1.6 CORTE, DOBRA E MONTAGEM DE AÇO CA-50/60, INCLUSIVE 

ESPAÇADOR 

 

O aço recebido na planta de produção deve atender às exigências das normas 

NBR 7480, 7481, 7482 e/ou 7483 (de acordo com o tipo de aço utilizado), no mínimo 

em relação aos ensaios de: 

• tração e dobramento, no caso de fios, barras e telas para concreto armado; 

• tensão a 1% de alongamento, tração e relaxação (se necessário), no caso de 

fios e cordoalhas para concreto protendido. Devem ser mantidos laudos de laboratório 

ou fornecedor que comprovem o atendimento às exigências para todos os lotes 

entregues. 

As barras e fios devem apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas 

características geométricas, e possuir mossas e saliências visíveis para melhorar a 

aderência das mesmas ao concreto. Por acordo prévio entre FORNECEDOR e a 

CONTRATADA, este último deve ter livre acesso aos locais em que as peças 

encomendadas estejam sendo fabricadas examinadas ou ensaiadas, tendo o direito 
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de inspecioná-las. A inspeção pode ser efetuada diretamente pela CONTRATADA ou 

através de inspetor credenciado. 

Todo o sistema de controle de qualidade, envolvendo as atividades de 

amostragem, ensaios e análise de resultados deverão ser realizados segundo as 

especificações contidas na norma NBR 7480 da ABNT, que irá propor a aceitação ou 

rejeição dos materiais disponibilizados pela CONTRATADA. É necessária a realização 

da amostragem dos materiais no próprio canteiro, sendo sobre estas amostras, 

realizados ensaios de tração e dobramento, os quais já tiveram seus custos 

contemplados no BDI. 

Não é vedada a utilização de barras de aço soldada, desde que seja decidido 

pela SUPERVISÃO e ouvida a equipe técnica da CONTRATADA. Entretanto alguns 

requisitos devem ser obrigatoriamente respeitados, tais como: 

• Emendas admissíveis somente em aços CA-50 e diâmetros superiores a 12,5 

mm; 

• Pode-se utilizar soldagem por caldeamento ou eletrodo convencional desde 

que respeite a todos os requisitos propostos pela NBR 8548 - “Barras de aço destinado 

a armaduras para concreto armado com emendas mecânicas ou por solda - 

Determinação de resistência à tração” e NBR 6118 – “Projeto de estruturas de 

concreto - Procedimento”; 

• utilizar soldas de topo ou por trespasse. 

Os materiais devem ser devidamente identificados por tipo. As armaduras 

montadas (se estocadas) devem ter a identificação da peça ou elemento a que se 

destinam. O transporte do aço até o local de produção da peça deve ser realizado 

garantindo a não ocorrência de deformações e, no caso de armaduras pré-montadas, 

evitando-se rupturas dos vínculos de posicionamento, conformação das armaduras 

(incluindo sua identificação) e posicionamento de elementos de ligação ou ancoragens 

(quando aplicável). 

 

1.6.1.7 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 

BETONEIRA 400 L. AF_05/2021. 
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O concreto será efetuado em metro cúbico (m³), a ser executado, com as 

seguintes características, FCK de 25 Mpa, traço de 1: 2,3: 2,7 sendo respectivamente, 

cimento, areia média e brita 1, através de preparo mecânico com betoneira de 400 

litros.  

A SUPERVISÃO deverá realizar ainda as seguintes atividades especificas: 

• Atender as solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário 

de obra, para liberação da concretagem de partes ou pecas da estrutura. 

Tal liberação somente se dará se for solicitada em tempo hábil, para que 

sejam executadas as eventuais correções necessárias; 

• Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as 

dimensões, os alinhamentos, os prumos, as condições de travamento, 

vedação e limpeza das formas e do cimbramento, além do 

posicionamento e bitolas das armaduras, eletrodutos, passagem de 

dutos e demais instalações. Tratando-se de uma peça ou componente 

de uma estrutura em concreto aparente, comprovar que as condições 

das formas são suficientes para garantir a textura do concreto indicada 

no projeto de arquitetura; 

• Não permitir que a posição de qualquer tipo de instalação ou 

canalização, que passe através de vigas ou outros elementos 

estruturais, seja modificada em relação a indicada no projeto, sem a 

previa autorização da SUPERVISAO; 

• Acompanhar a execução de concretagem, observando se são 

obedecidas as recomendações sobre o preparo, o transporte, o 

lançamento, a vibração, a desforma e a cura do concreto. Especial 

cuidado deverá ser observado para o caso de peças em concreto 

aparente, evitando durante a operação de adensamento a ocorrência de 

falhas que possam comprometer a textura final; 

• Controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado 

e a qualidade do aço empregado, programando a realização dos ensaios 

necessários a comprovação das exigências do projeto, cujos relatórios 

de resultados deverão ser catalogados e arquivados; 
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• Exigir o preparo das juntas de concretagem, conforme projeto de 

construção correspondente. No caso de concreto aparente, solicitar ao 

autor do projeto o plano de juntas, quando não indicado no projeto de 

arquitetura; 

• Verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como 

por exemplo: cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros. 

 

1.6.1.8 LANÇAMENTO DE CONCRETO EM FUNDAÇÃO OU LASTRO, INCLUSIVE 

TRANSPORTE ATÉ O LOCAL DE APLICAÇÃO, EXCLUSIVE APLICAÇÃO. 

 

Para o lançamento do concreto na estrutura deve-se respeitar as seguintes 

condições e fazer as observações necessárias: 

Observar se as juntas entre as fôrmas estão bem vedadas para evitar o 

vazamento da nata de cimento; 

O transporte deverá ser feito de modo a evitar a segregação. Deve-se utilizar 

carrinhos de mão (com pneus de borracha) para pequenas distâncias. Prever rampas 

de acesso às formas. Iniciar a concretagem pela parte mais distante; 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a 

todas as disposições do projeto estrutural; 

Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de 

corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto o lançamento 

deverá ser feito, nas fôrmas previamente molhadas. Em nenhuma hipótese lançar o 

concreto com pega já iniciada. A altura de lançamento não pode ultrapassar, conforme 

as normas a 2,00 metros. Nas peças com altura maiores que 3,00 metros, o 

lançamento do concreto deve ser feito em etapas, por janelas abertas na parte lateral 

das fôrmas. Em alturas de quedas maiores, as citadas acima, usar tubos, calhas ou 

trombas; 

O adensamento deverá começar logo após o lançamento. Evitar vibrar a menos 

de 10 cm da parede da fôrma. A profundidade de vibração não deve ser maior do que 

o comprimento da agulha de vibração. Evitar vibrar além do tempo recomendado para 

que o concreto não desande. O processo de vibração deve ser cuidadoso, 

introduzindo e retirando a agulha, de forma que a cavidade formada se feche 
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naturalmente. Várias incisões, mais próximas e por menos tempo, produzem melhores 

resultados; 

Deverá sarrafear a superfície de lajes e vigas com uma régua de alumínio 

posicionada entre as taliscas e, desempenar com desempenadeira de madeira, 

formando as guias e mestras de concretagem para o acabamento. Em seguida, deve 

-se verificar o nível das mestras com aparelho de nível, remover as taliscas, sarrafear 

o concreto entre as mestras e executar o acabamento final com desempenadeira de 

madeira; 

A cura deve ser iniciada assim que terminar a concretagem, mantendo o 

concreto úmido por, pelo menos, sete dias. Molhar as fôrmas no caso de pilares e 

vigas. Cobrir a superfície concretada com material que possa manter-se úmido (areia, 

serragem, sacos de pano ou de papel, etc.). Proteger a área concretada do sol e do 

vento até a desforma;  

Conferir o prumo da estrutura ao final da execução, deverão ser utilizadas mão 

de obra habilitada e o uso de equipamentos de proteção individual (EPI) são 

obrigatórios. 

 

1.6.1.9 REATERRO MANUAL DE VALA, INCLUSIVE ESPALHAMENTO E 

COMPACTAÇÃO MECANIZADA COM PLACA VIBRATÓRIA. 

 

Os reaterros serão espalhados manualmente no interior das valas e 

compactados mecanicamente com compactador de solos de percussão (soquete) em 

camadas de 15 cm, só poderão dar continuidade aos serviços após a liberação da 

supervisão, para assegurar o perfeito recobrimento e o completo acabamento do 

serviço. Deverá umidificar o material para fechamento das valas. 

 

1.6.1.10 TRANSPORTE DE MATERIAL DE QUALQUER NATUREZA EM 

CAMINHÃO, DISTÂNCIA MAIOR QUE 2KM E MENOR OU IGUAL A 5KM, 

DENTRO DO PERÍMETRO URBANO, EXCLUSIVE CARGA, INCLUSIVE 

DESCARGA. 
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Deve ser transportado por caminhões basculantes de 10 m³. Este serviço será 

medido e pago por (m3xkm), sendo o volume equivalente aquele das escavações e 

cargas e a distância medida de acordo com o trajeto aprovado pela FISCALIZAÇÃO. 

 

1.6.2 ALVENARIA E COBERTURA 

 

1.6.2.1 ALVENARIA ESTRUTURAL COM BLOCO DE CONCRETO, ESP. 19CM, 

(FBK 4,5MPA), PARA REVESTIMENTO, INCLUSIVE ARGAMASSA PARA 

ASSENTAMENTO. 

 

Serão utilizados blocos de concreto com dimensões 9 x 19 x 19 cm para 

alvenaria de vedação conforme especificação de projeto e planilha orçamentaria. 

Deve-se analisar a situação de cada parede, com relação à estrutura (parede sob 

vigas ou sob lajes). 

 

1.6.2.2 FORNECIMENTO DE ESTRUTURA METÁLICA E ENGRADAMENTO 

METÁLICO, EM AÇO, PARA TELHADO, EXCLUSIVE TELHA, INCLUSIVE 

FABRICAÇÃO, TRANSPORTE, MONTAGEM E APLICAÇÃO DE FUNDO 

PREPARADOR ANTICORROSIVO EM SUPERFÍCIE METÁLICA, UMA (1) 

DEMÃO. 

 

Será medido pela projeção horizontal da cobertura (m²).  

O item remunera o fornecimento de estrutura metálica em aço ASTM-A36, 

incluindo chapas de ligação, soldas, parafusos galvanizados, chumbadores, perdas e 

acessórios, beneficiamento e pré-montagem de partes da estrutura em fábrica ou 

canteiro, transporte e descarregamento, traslado interno à obra, montagem e 

instalação completa, remunera também o preparo da superfície das peças por meio 

utilização de Zarcão e a execução de serviços como limpeza da superfície, lixamento 

final, remoção do pó e a aplicação em duas demãos de esmalte. 
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1.6.2.3 COBERTURA EM TELHA CERÂMICA, TIPO COLONIAL, INCLUSIVE 

FIXAÇÃO, EXCLUSIVE ENGRADAMENTO E MANTA ISOLANTE/TÉRMICA. 

 

Deverão ser utilizadas telhas de fibrocimento, espessura de 6 mm. Deverão ser 

bem assentadas e sem porosidade. 

A forma de colocação das telhas deverá ser de baixo para cima, sobrepondo 

no mínimo 8,0 cm uma a outra de modo a evitar infiltração de água. As telhas da 

cumeeira (divisor de águas), das pontas (caliças) e das laterais (beira e bica) deverão 

ser rejuntadas com argamassa no traço 1:3 de cimento e areia média, para evitar seus 

deslocamentos em decorrência da ação dos ventos.  

As telhas a serem usadas deverão ter calhas suficientemente largas para que 

depois de assentadas não haja o comprometimento do canal de descida das águas e 

que se tenha, no final, um telhamento esteticamente belo (limpo e alinhado) e 

funcionalmente perfeito (canais abertos e capas cobrindo com eficiência os canais). A 

inclinação das telhas será de acordo com o estipulado em projeto arquitetônico ou 

recomendações do fabricante. 

 

1.7 PISO 

 

1.7.1 REGULARIZAÇÃO MANUAL E COMPACTAÇÃO MECANIZADA DE 

TERRENO COM PLACA VIBRATÓRIA, EXCLUSIVE DESMATAMENTO, 

DESTOCAMENTO, LIMPEZA/ROÇADA DO TERRENO. 

 

O aterro deve ser compactado em camadas horizontais de 0,20 m de 

espessura. Fica vedada a presença de matéria orgânica, resíduos de construção ou 

qualquer corpo estranho na composição do aterro, sendo admitido somente solo com 

capacidade de suporte adequada à destinação da estrutura. Quantidades conforme 

especificação de projeto e planilha orçamentaria. 
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1.7.2 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, INCLUSIVE TRANSPORTE, 

LANÇAMENTO E ADENSAMENTO. 

 

Concluída a escavação e as irregularidades remanescentes eliminadas, deve-se 

aplicar um lastro de concreto magro traço 1:4:8 preparados em obra com betoneira e 

com a espessura de ordem de 5 cm, bem adensado e espalhado, aplicado em camada 

contínua em toda a área abrangida pelas valas. 

 

1.7.3 CONTRAPISO DESEMPENADO COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:3 

(CIMENTO E AREIA), ESP. 30MM 

 

A argamassa será produzida no traço 1:3 cimento e areia media úmida para 

contra piso, utilizando cimento PORTLAND CP II 32 conforme item e quantidades 

conforme especificações de projeto e planilha orçamentaria. A argamassa produzida 

não deve ser utilizada em prazo superior ao de início de pega do cimento, devendo 

ser descartada após este intervalo.  

O lançamento da argamassa deve ser efetuado cuidadosamente em toda área 

de modo evitando qualquer tipo de espaços vazios afim obterem o melhor 

adensamento da base, sendo então sarrafeada, processando-se o acabamento 

especificado. 

 

1.7.4 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 45X45 CM APLICADA EM 

AMBIENTES DE ÁREA ENTRE 5 M2 E 10 M2. AF_02/2023_PE 

 

Deverá ser utilizado para o revestimento em porcelanato nos pisos internos, com 

placas de acabamento polido, padrão extra de dimensões 45x45 centimetros (cm), 

área conforme especificações de projeto e planilha orçamentaria. Será utilizada 

argamassa colante AC I para cerâmicas e rejunte cimenticio, cor estabelecida pela 

PREFEITURA caso não especificada em projeto. 
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As peças deverão ser selecionadas no canteiro de serviço, refugando-se todas 

aquelas que apresentarem defeitos incompatíveis com a classificação atribuída ao 

lote, pelo FABRICANTE, com as presentes especificações. 

Serão refugadas as peças que apresentarem defeitos de fabricação, ou de 

transporte e manuseio, tais como: discrepância de bitola incompatível com o tipo de 

material em questão, empenamento excessivo, arestas lascadas, imperfeições de 

superfície (manchas, descolorações, falhas, etc.), ou imperfeições estruturais 

(saliências, depressões, trincas, presença de corpos estranhos, etc.). 

 

1.7.5 RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 45X45CM. AF_02/2023 

 

Deverá ser utilizado para os rodapés cerâmicos placas do tipo esmaltadas extra 

de dimensões 45x45 centímetros (cm), em altura e área conforme especificações de 

projeto e planilha orçamentaria. Será utilizada argamassa colante AC I para cerâmicas 

e rejunte cimentício, cor estabelecida pela PREFEITURA caso não especificada em 

projeto. As peças deverão ser selecionadas no canteiro de serviço, refugando-se 

todas aquelas que apresentarem defeitos incompatíveis com a classificação atribuída 

ao lote, pelo FABRICANTE, com as presentes especificações. Serão refugadas as 

peças cerâmicas que apresentarem defeitos de fabricação, ou de transporte e 

manuseio, tais como: discrepância de bitola incompatível com o tipo de material em 

questão, empenamento excessivo, arestas lascadas, imperfeições de superfície 

(manchas, descolorações, falhas, etc.), ou imperfeições estruturais (saliências, 

depressões, trincas, presença de corpos estranhos, etc.).  

As placas cerâmicas deverão atender às condições de ortogonalidade, retitude 

lateral, planaridade, absorção d’água, carga de ruptura e módulo de resistência à 

flexão, expansão por umidade, resistência à gretamento, etc., determinadas pela 

norma NBR -13818 – “Placas cerâmicas para revestimento – Especificação e métodos 

de ensaio”.  

As peças cerâmicas cortadas para a execução de arremates, deverão ser 

absolutamente isentas de trincas ou emendas, apresentando forma e dimensões 

exatas para o arremate a que se destinarem, com linhas de corte cuidadosamente 
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esmerilhadas (lisas e sem irregularidades na face acabada), especialmente aquelas 

que não forem recobertas por cantoneiras, guarnições, canoplas, etc. Os cortes 

deverão ser efetuados com ferramentas apropriadas, a fim de possibilitar o projeto 

ajuste de arremate. 

 

1.7.6 SOLEIRA EM GRANITO, NA COR CINZA ANDORINHA, ESP. 2CM, 

INCLUSIVE REJUNTAMENTO. 

 

O assentamento da soleira será realizado, utilizando-se o mesmo procedimento 

descrito para pisos, respeitando-se as particularidades de cada caso. As peças são 

assentadas com o uso de argamassas colantes industrializadas – existem produtos 

específicos para essas pedras, de alta aderência. No caso de mármores e granitos 

brancos ou claros, deve ser empregada argamassa branca, pois eles podem sofrer 

alteração de tonalidade, devido à absorção do cimento cinza. 

 

1.7.7 PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO 

RÚSTICO, ESPESSURA 3,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA 

ARGAMASSA. AF_09/2020 

 

A argamassa será produzida no traço 1:3 cimento e areia media úmida para 

contra piso, utilizando cimento PORTLAND CP II 32 conforme item e quantidades 

conforme especificações de projeto e planilha orçamentaria. A argamassa produzida 

não deve ser utilizada em prazo superior ao de início de pega do cimento, devendo 

ser descartada após este intervalo.  

O lançamento da argamassa deve ser efetuado cuidadosamente em toda área 

de modo evitando qualquer tipo de espaços vazios afim obterem o melhor 

adensamento da base, sendo então sarrafeada, processando-se o acabamento 

especificado com 3,0 cm de espessura. 
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1.8 ESQUADRIAS 

 

1.8.1 VERGA PRÉ-MOLDADA COM ATÉ 1,5 M DE VÃO, ESPESSURA DE *10* 

CM. AF_03/2024 (PORTAS)   

 

Deverão ser instaladas vergas em concreto para a instalação das janelas com 

concreto de FCK = 20 MPA com traço 1:2,7:3 (cimento/ areia media/ brita 1) conforme 

especificações de projeto.   As vergas devem ultrapassar 25 cm para cada lado do 

vão. Destaca-se que vãos maiores que 2 metros as mesmas devem ser armadas, com 

distribuição adequada de armaduras longitudinais e estribos. 

 

1.8.2 VERGA PRÉ-MOLDADA COM ATÉ 1,5 M DE VÃO, ESPESSURA DE *10* 

CM. AF_03/2024 (JANELAS) 

 

Deverão ser instaladas vergas em concreto para a instalação das janelas com 

concreto de FCK = 20 MPA com traço 1:2,7:3 (cimento/ areia media/ brita 1) conforme 

especificações de projeto.   As vergas devem ultrapassar 25 cm para cada lado do 

vão. Destaca-se que vãos maiores que 2 metros as mesmas devem ser armadas, com 

distribuição adequada de armaduras longitudinais e estribos. 

 

1.8.3 CONTRAVERGA PRÉ-MOLDADA, ESPESSURA DE *10* CM. 

AF_03/2024 

 

Deverão ser instaladas vergas em concreto para a instalação das janelas com 

concreto de FCK = 20 MPA com traço 1:2,7:3 (cimento/ areia media/ brita 1) conforme 

especificações de projeto.   As vergas devem ultrapassar 25 cm para cada lado do 

vão. Destaca-se que vãos maiores que 2 metros as mesmas devem ser armadas, com 

distribuição adequada de armaduras longitudinais e estribos. 
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1.8.4 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU 

MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 90X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS 

INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, 

SEM FECHADURA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

 

Todas as portas estão devidamente indicadas no projeto. O produto deve 

apresentar superfície lisa, sem deformações e coloração homogênea, pronta para 

receber pintura. A folga entre o marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm. A fixação 

do marco é feita verificando-se e corrigindo o prumo, o nível e o esquadro. Duas 

dobradiças deverão ser colocadas a 20 cm de cada extremidade e uma no centro da 

folha de porta para serem parafusadas no marco.  

 Deverão ser observados o prumo e o alinhamento da porta. A folga entre a 

porta e o portal deverá ser uniforme em todo o perímetro da porta. Após o 

assentamento, deverá ser verificado o funcionamento da porta. Uso de mão-de-obra 

habilitada.  

O uso de Equipamento de Proteção Individual EPI é obrigatório. O 

assentamento será iniciado posicionando-se o batente na altura de acordo com o nível 

do piso fornecido.  

 

1.8.5 FECHADURA DE EMBUTIR PARA PORTAS INTERNAS, COMPLETA, 

ACABAMENTO PADRÃO MÉDIO, COM EXECUÇÃO DE FURO - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

 

Será instalado de acordo quantidade planilha orçamentaria. Após o 

assentamento, deverá ser verificado o funcionamento da porta. Uso de mão-de-obra 

habilitada e Equipamento de Proteção Individual EPI é obrigatório.  

 

1.8.6 ASSENTAMENTO PORTA DE VIDRO 

 

Será instalado de acordo com o projeto arquitetônico e planilha orçamentaria. 

O uso de Equipamento de Proteção Individual EPI é obrigatório 
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1.8.7 REASSENTAMENTO DE JANELA DE VIDRO 

 

Será instalado de acordo com o projeto arquitetônico e planilha orçamentaria. 

O uso de Equipamento de Proteção Individual EPI é obrigatório 

 

1.8.8 JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 4 FOLHAS PARA VIDROS, 

COM VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU 

BRILHANTE E FERRAGENS.FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_12/2019 

 

Todas as janelas estão devidamente indicadas no projeto. O produto deve 

apresentar boa qualidade, conforme descrição do item, projeto e planilha 

orçamentaria. 

As esquadrias serão de vidro, fixadas na alvenaria, em vãos reenquadrados e 

nivelados com o contramarco. A colocação das peças deve garantir perfeito 

nivelamento, prumo e fixação, verificando se as alavancas ficam suficientemente 

afastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentos. 

O uso de Equipamento de Proteção Individual EPI é obrigatório. O 

assentamento será iniciado conforme peitoril já existente no local. 

 

1.8.9 PEITORIL DE GRANITO CINZA ANDORINHA E = 2 CM 

 

Será instalado de acordo com o projeto arquitetônico e planilha orçamentaria. 

 

1.8.10 GRADE FIXA E PORTA DE ABRIR COM GRADE E CHAPA E TRANCA 

DE SEGURANÇA. 

 

Todas as portas estão devidamente indicadas no projeto. O produto deve 

apresentar superfície sem deformações e coloração homogênea. A folga entre o 

marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm. A fixação do marco é feita verificando-se e 

corrigindo o prumo, o nível e o esquadro. Duas dobradiças deverão ser colocadas a 
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20 cm de cada extremidade e uma no centro da folha de porta para serem parafusadas 

no marco.  

 Deverão ser observados o prumo e o alinhamento da porta. A folga entre a 

porta e o portal deverá ser uniforme em todo o perímetro da porta. Após o 

assentamento, deverá ser verificado o funcionamento da porta. Uso de mão-de-obra 

habilitada.  

O uso de Equipamento de Proteção Individual EPI é obrigatório. O 

assentamento será iniciado posicionando-se o batente na altura de acordo com o nível 

do piso fornecido.  

 

1.9 PINTURA E REVESTIMENTO 

 

1.9.1 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE 

CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA 

TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014 

 

Todas as superfícies de parede deverão ser integralmente recobertas por um 

chapisco de cimento e areia lavada grossa no traço em volume de 1:3, de consistência 

fluida e vigorosamente arremessado. 

A aplicação de chapisco inicial só poderá ser efetuada sobre superfícies 

previamente umedecidas, o suficiente para que não ocorra absorção de água 

necessária à cura da argamassa. Entretanto, a parede não deverá estar encharcada 

quando do assentamento do revestimento, pois a saturação dos poros da base é 

prejudicial à aderência. A norma NBR-7200 desaconselha a pré-molhagem somente 

para alvenarias de blocos de concreto. 

 

1.9.2 CHAPISCO COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ESP. 

5MM, APLICADO EM TETO COM COLHER, INCLUSIVE ARGAMASSA 

COM PREPARO MECANIZADO 

 



 
 

 

Página | 37 de 65 

 

 
 
 

Todo o teto deverá ser integralmente recoberto por um chapisco de cimento e 

areia em volume de 1:3, de consistência fluida e vigorosamente arremessado. 

A aplicação de chapisco inicial só poderá ser efetuada sobre superfícies 

previamente umedecidas, o suficiente para que não ocorra absorção de água 

necessária à cura da argamassa. Entretanto, a parede não deverá estar encharcada 

quando do assentamento do revestimento, pois a saturação dos poros da base é 

prejudicial à aderência. A norma NBR-7200 desaconselha a pré-molhagem somente 

para alvenarias de blocos de concreto. 

 

1.9.3 EMASSAMENTO EM PAREDE COM MASSA ACRÍLICA, UMA (1) 

DEMÃO, INCLUSIVE LIXAMENTO PARA PINTURA. 

 

Deverá ser utilizada argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, 

preparo manual, aplicação manual, tendo espessura de 20 mm conforme 

especificação de projeto e planilha orçamentaria. Deverão realizar o taliscamento da 

base e execução das mestras, o lançamento da argamassa com colher de pedreiro e 

compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

Deverá ser realizado o sarrafeamento da camada com a régua metálica, 

seguindo as mestras executadas, retirando-se o excesso. Para o acabamento 

superficial utilizar desempenadeira de madeira e posteriormente com espuma com 

movimentos circulares. 

Deverá apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, 

não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade da superfície.  

 

1.9.4 EMASSAMENTO EM TETO COM MASSA ACRÍLICA, UMA (1) DEMÃO, 

INCLUSIVE LIXAMENTO PARA PINTURA. 

 

Deverá ser utilizada argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, 

preparo manual, aplicação manual, tendo espessura de 20 mm conforme 

especificação de projeto e planilha orçamentaria. Deverão realizar o taliscamento da 
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base e execução das mestras, o lançamento da argamassa com colher de pedreiro e 

compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

Deverá ser realizado o sarrafeamento da camada com a régua metálica, 

seguindo as mestras executadas, retirando-se o excesso. Para o acabamento 

superficial utilizar desempenadeira de madeira e posteriormente com espuma com 

movimentos circulares. 

Deverá apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, 

não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade da superfície.  

 

1.9.5 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA 

DEMÃO. AF_04/2023.  

 

Para a aplicação do fundo selador toda a superfície deverá estar firme, seca, 

limpa, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e 

convenientemente preparadas para receber a demão. 

A ELIMINAÇÃO da poeira gerada pelo processo de lixamento deverá ser 

COMPLETA, tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó durante 

a realização dos trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro. 

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de 

superfícies metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 

O selador deverá ser diluído conforme recomendações do fabricante com água 

potável e aplicado UMA DEMÃO. As pinturas deverão ser executadas de cima para 

baixo, e deverão ser evitados escorrimentos e salpicos da mesma, entretanto se não 

puderem ser evitados, deverão ser removidos ainda com a tinta fresca ou utilizando o 

removedor adequado para determinado tipo de tinta. 

Deve-se ficar atento aos respingos no chão uma vez que todas as porcelanas, 

bancadas existentes deverão ser cobertas, todavia em caso de impregnação de tinta 

nos mesmos, ao fim da pintura deverão ser removidos com material adequado 

seguindo recomendações do fabricante. 
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1.9.6 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, UMA 

DEMÃO. AF_04/2023 

 

Para a aplicação do fundo selador toda a superfície deverá estar firme, seca, 

limpa, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e 

convenientemente preparadas para receber a demão. 

A ELIMINAÇÃO da poeira gerada pelo processo de lixamento deverá ser 

COMPLETA, tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó durante 

a realização dos trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro. 

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de 

superfícies metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 

O selador deverá ser diluído conforme recomendações do fabricante com água 

potável e aplicado UMA DEMÃO. As pinturas deverão ser executadas de cima para 

baixo, e deverão ser evitados escorrimentos e salpicos da mesma, entretanto se não 

puderem ser evitados, deverão ser removidos ainda com a tinta fresca ou utilizando o 

removedor adequado para determinado tipo de tinta. 

Deve-se ficar atento aos respingos no chão uma vez que todas as porcelanas, 

bancadas existentes deverão ser cobertas, todavia em caso de impregnação de tinta 

nos mesmos, ao fim da pintura deverão ser removidos com material adequado 

seguindo recomendações do fabricante. 

 

1.9.7 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM 

PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_04/2023 

 

Para a aplicação da tinta acrílica toda a superfície deverá estar firme, seca, 

limpa, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e 

convenientemente preparadas para receber a demão. 

A ELIMINAÇÃO da poeira gerada pelo processo de lixamento deverá ser 

COMPLETA, tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó durante 

a realização dos trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro. 

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de 

superfícies metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 
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As pinturas deverão ser executadas de cima para baixo, e deverão ser evitados 

escorrimentos e salpicos da mesma, entretanto se não puderem ser evitados, deverão 

ser removidos ainda com a tinta fresca ou utilizando o removedor adequado para 

determinado tipo de tinta. 

Serão aplicadas DUAS DEMÃOS, cada demão de tinta só poderá ser aplicada 

quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo 

mínimo de 24 horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do 

fabricante para cada tipo de tinta. Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a 

massa, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas após cada demão de 

massa, ou de acordo com recomendações do fabricante. 

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não 

estivem definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. 

Deverão ser usadas de um modo geral as cores e tonalidade já preparadas de 

fabricas, e as embalagens deverão ser originais, fechadas, lacradas de fábrica. 

O reboco não poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, 

tubulações furadas, infiltrações por superfícies adjacentes não protegidas, etc. 

O reboco em desagregação deverá ser removido e aplicado novo reboco. 

Manchas de gordura deverão ser eliminadas com uma solução de detergente e água, 

bem como mofos com uma solução de cândida e água, enxaguar e deixar secar.  

Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações e 

recomendações dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas 

para obter bom acabamento. 

 

1.9.8 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM 

TETO, DUAS DEMÃOS. AF_04/2023  

 

Para a aplicação da tinta acrílica no teto toda a superfície deverá estar firme, 

seca, limpa, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, 

e convenientemente preparadas para receber a demão. 

A ELIMINAÇÃO da poeira gerada pelo processo de lixamento deverá ser 

COMPLETA, tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó durante 

a realização dos trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro. 
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Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de 

superfícies metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 

Deverão ser aplicadas DUAS DEMÃO, cada demão de tinta só poderá ser 

aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um 

intervalo mínimo de 24 horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme 

recomendações do fabricante para cada tipo de tinta. Igual cuidado haverá entre uma 

demão de tinta e a massa, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas após 

cada demão de massa, ou de acordo com recomendações do fabricante. 

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não 

estivem definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. 

Deverão ser usadas de um modo geral as cores e tonalidade já preparadas de 

fabricas, e as embalagens deverão ser originais, fechadas, lacradas de fábrica. 

O reboco não poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, 

tubulações furadas, infiltrações por superfícies adjacentes não protegidas, etc. 

O reboco em desagregação deverá ser removido e aplicado novo reboco. 

Manchas de gordura deverão ser eliminadas com uma solução de detergente e água, 

bem como mofos com uma solução de cândida e água, enxaguar e deixar secar.  

Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações e 

recomendações dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas 

para obter bom acabamento. 

 

1.9.9 EMASSAMENTO EM ESQUADRIA DE MADEIRA COM MASSA A ÓLEO, 

DUAS (2) DEMÃOS, INCLUSIVE LIXAMENTO PARA PINTURA A ÓLEO 

OU ESMALTE. 

 

A superfície deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação; 

 Se necessário, amolentar o produto em água potável de acordo com 

recomendações do fabricante;  

Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o 

nivelamento desejado;  
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Aguardar a secagem final antes de efetuar o lixamento final e remoção do pó 

para posterior aplicação da pintura. 

A unidade de medida será em metro quadrado (m²) conforme especificação de 

projeto e planilha orçamentaria. 

 

1.9.10 PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE 

SINTÉTICO BRILHANTE EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. AF_01/2021 

  

A ELIMINAÇÃO da poeira gerada pelo processo de lixamento deverá ser 

COMPLETA, tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó durante 

a realização dos trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro. 

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de 

superfícies metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 

Será utilizado o rolo para fazer as texturas da parede. Só serão aplicadas tintas 

de primeira linha de fabricação, se as cores não estivem definidas no projeto, cabe a 

FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. Deverão ser usadas de um modo geral as 

cores e tonalidade já preparadas de fabricas, e as embalagens deverão ser originais, 

fechadas, lacradas de fábrica. 

O reboco não poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, 

tubulações furadas, infiltrações por superfícies adjacentes não protegidas, etc. 

O reboco em desagregação deverá ser removido e aplicado novo reboco. 

Manchas de gordura deverão ser eliminadas com uma solução de detergente e água, 

bem como mofos com uma solução de cândida e água, enxaguar e deixar secar.  

Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações e 

recomendações dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas 

para obter bom acabamento. 

 

1.9.11 PINTURA ESMALTE EM ESQUADRIAS DE FERRO, DUAS (2) DEMÃOS, 

INCLUSIVE UMA (1) DEMÃO DE FUNDO ANTICORROSIVO. 
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A ELIMINAÇÃO da poeira gerada pelo processo de lixamento deverá ser 

COMPLETA, tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó durante 

a realização dos trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro. 

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de 

superfícies metálicas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 

Será utilizado o rolo para fazer as texturas da parede. Só serão aplicadas tintas 

de primeira linha de fabricação, se as cores não estivem definidas no projeto, cabe a 

FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. Deverão ser usadas de um modo geral as 

cores e tonalidade já preparadas de fabricas, e as embalagens deverão ser originais, 

fechadas, lacradas de fábrica. 

O reboco não poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, 

tubulações furadas, infiltrações por superfícies adjacentes não protegidas, etc. 

O reboco em desagregação deverá ser removido e aplicado novo reboco. 

Manchas de gordura deverão ser eliminadas com uma solução de detergente e água, 

bem como mofos com uma solução de cândida e água, enxaguar e deixar secar.  

Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações e 

recomendações dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas 

para obter bom acabamento. 

 

1.10 LAVATÓRIO E BANCADA 

 

1.10.1 BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA E = 3 CM, APOIADA EM 

CONSOLE DE METALON 20 X 30 MM 

 

As bancadas serão lisas, o material a ser utilizado deverão ser pedras de 

granito cinza andorinha, espessura de 3 cm. As bancadas serão apoiadas em tubos 

de metalon galvanizado, de formato retangular. O serviço deve ser executado 

conforme especificações de projeto e planilha orçamentaria. Deverá ser utilizada mão 

de obra qualificada. O uso de EPI’s e obrigatório.  
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1.10.2 CUBA EM AÇO INOXIDÁVEL DE EMBUTIR, AISI 304, APLICAÇÃO PARA 

PIA (465X330X115MM), NÚMERO 1, ASSENTAMENTO EM BANCADA, 

INCLUSIVE VÁLVULA DE ESCOAMENTO DE METAL COM 

ACABAMENTO CROMADO, SIFÃO DE METAL TIPO COPO COM 

ACABAMENTO CROMADO, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 

Deverá ser instalada a cuba de aço inoxidável, conforme especificações de 

projeto e planilha orçamentaria. 

A instalação deve seguir a NBR 8160 - Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário 

- Projeto e Execução. Todos os aparelhos deverão estar isentos de trincas ou 

arranhões, ou qualquer outra falha ou defeitos de fabricação. Cor conforme projeto, 

caso não haja especificação, seguir orientação da FISCALIZAÇÃO. O material deve 

ser de primeira linha de fabricação. Deve-se verificar a correta funcionalidade dos 

itens antes de entrega da etapa. 

 

1.10.3 TORNEIRA METÁLICA HOSPITALAR, ABERTURA ALAVANCA 1/4 DE 

VOLTA, ACABAMENTO CROMADO, COM AREJADOR, APLICAÇÃO DE 

MESA, INCLUSIVE ENGATE FLEXÍVEL METÁLICO, INCLUSIVE 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 

Deverá ser instalada a torneira metálica, conforme especificações de projeto e 

planilha orçamentaria. 

A instalação deve seguir a NBR 8160 - Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário 

- Projeto e Execução. Todos os aparelhos deverão estar isentos de trincas ou 

arranhões, ou qualquer outra falha ou defeitos de fabricação. Cor conforme projeto, 

caso não haja especificação, seguir orientação da FISCALIZAÇÃO. O material deve 

ser de primeira linha de fabricação. Deve-se verificar a correta funcionalidade dos 

itens antes de entrega da etapa. 
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1.10.4 PONTO DE EMBUTIR PARA ÁGUA FRIA EM TUBO DE PVC RÍGIDO 

SOLDÁVEL, DN 20MM (1/2"), EMBUTIDO NA ALVENARIA COM 

DISTÂNCIA DE ATÉ CINCO (5) METROS DA TOMADA DE ÁGUA, 

INCLUSIVE CONEXÕES E FIXAÇÃO DO TUBO COM ENCHIMENTO DO 

RASGO NA ALVENARIA/CONCRETO COM ARGAMASSA. 

 

Deverão ser instalados os pontos embutidos para água fria em tubo PVC, DN 

20mm em alvenaria, conforme especificações de projeto e planilha orçamentaria. 

A instalação deve seguir a NBR 8160 - Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário 

- Projeto e Execução. Todos os aparelhos deverão estar isentos de trincas ou 

arranhões, ou qualquer outra falha ou defeitos de fabricação. Cor conforme projeto, 

caso não haja especificação, seguir orientação da FISCALIZAÇÃO. O material deve 

ser de primeira linha de fabricação. Deve-se verificar a correta funcionalidade dos 

itens antes de entrega da etapa. 

 

1.10.5 PONTO DE EMBUTIR PARA ESGOTO EM TUBO PVC RÍGIDO, PBV - 

SÉRIE NORMAL, DN 50MM (2"), EMBUTIDO EM PISO COM DISTÂNCIA 

DE ATÉ CINCO (5) METROS DO RAMAL DE ESGOTO, EXCLUSIVE 

ESCAVAÇÃO, INCLUSIVE CONEXÕES E FIXAÇÃO DO TUBO COM 

ENCHIMENTO DO RASGO NO CONCRETO COM ARGAMASSA. 

 

Deverão ser instalados os pontos embutidos para esgoto em tubo PVC, DN 

50mm em piso, conforme especificações de projeto e planilha orçamentaria. 

A instalação deve seguir a NBR 8160 - Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário 

- Projeto e Execução. Todos os aparelhos deverão estar isentos de trincas ou 

arranhões, ou qualquer outra falha ou defeitos de fabricação. Cor conforme projeto, 

caso não haja especificação, seguir orientação da FISCALIZAÇÃO. O material deve 

ser de primeira linha de fabricação. Deve-se verificar a correta funcionalidade dos 

itens antes de entrega da etapa. 
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1.11 INSTALAÇÃO DE GRUPO GERADOR 

 

Item referente a instalação e assentamento do gerador. O fornecimento será a 

cargo da prefeitura. 

 

1.12 COBERTURA EXTERNA  

 

1.12.1 INFRAESTRUTURA  

 

1.12.1.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR 

OU IGUAL A 1,5M, INCLUSIVE DESCARGA LATERAL. 

 

Os serviços de escavação de valas serão levantados pelo volume geométrico da 

vala, em metros cúbicos (m3).  

Para o caso de fundações, o volume será calculado pelo projeto de forma das 

fundações, acrescentando-se 0,10 m de cada lado e 0,05 m na cota de fundo da peça 

estrutural. 

 

1.12.1.2 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE TERRENO MANUAL COM 

SOQUETE, EXCLUSIVE DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO, 

LIMPEZA/ROÇADA DO TERRENO 

 

Item referente a regularização do fundo das valas abertas para concretagem 

das vigas baldrames e sapatas. Onde toda a área será regularizada manualmente 

com soquete. Será iniciada somente após a liberação da supervisão, para assegurar 

o perfeito recobrimento e o completo acabamento do serviço. 

 

1.12.1.3 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, INCLUSIVE TRANSPORTE, 

LANÇAMENTO E ADENSAMENTO 
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Concluída a escavação e as irregularidades remanescentes eliminadas, deve-se 

aplicar um lastro de concreto magro traço 1:4:8 preparados em obra com betoneira e 

com a espessura de ordem de 5 cm, bem adensado e espalhado, aplicado em camada 

contínua em toda a área abrangida pelas valas. 

 

1.12.1.4 FÔRMA E DESFORMA PARA VIGA-CINTA/BLOCO COM TÁBUA E 

SARRAFO, REAPROVEITAMENTO (3X) (FUNDAÇÃO) 

 

Deverão ser utilizadas formas em tábuas de madeira compensada resinada 

conforme descrição do item para concreto armado, reaproveitamento 3X desde que o 

mesmo seja devidamente limpo e esteja em boas condições de uso, incluso 

montagem e desmontagem.  

As formas deverão ser executadas em tábuas de madeira de boa qualidade de 

no mínimo 17 mm de espessura. As amarrações que atravessam as formas deverão 

ser feitas com espaçamento regular. As formas deverão receber reforços em seus 

travamentos e contraventamentos para que não ocorram desvios verticais e 

horizontais quando da concretagem. Deverão estar alinhadas e niveladas.  

Antes de receber as armaduras, as caixarias deverão ter suas dimensões 

conferidas e limpas. Deverão ser usados espaçadores nas formas de modo a se 

garantir os cobrimentos mínimos das armaduras. Antes da concretagem as formas 

deverão ser umedecidas até a saturação e deve-se usar desmoldante protetor para 

formas de madeira, de base oleosa emulsionada em água. O reaproveitamento das 

formas será permitido desde que sejam cuidadosamente limpas e não apresentem 

saliências ou deformações.  

As madeiras deverão ser armazenadas em locais abrigados, onde as pilhas 

terão o espaçamento adequado, a fim de prevenir a ocorrência de incêndios ou 

empenamento da peça. O material proveniente da desforma, quando não mais 

aproveitável, será retirado das áreas de trabalho. 
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1.12.1.5 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO 

ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS. AF_09/2023 

 

Deverão ser impermeabilizadas as sapatas e vigas baldrames que forem 

construídas com manta liquida de base asfáltica modificada com a adição de 

elastômeros diluídos em solvente orgânico, aplicado a frio. Dessa forma a membrana 

impermeabilizante asfáltica protegerá a estrutura contra a infiltração de água.  

Respeitados todas as etapas de cura e desforma, a superfície das vigas 

baldrame e sapatas devem estar limpas e livre de impurezas como poeira, terra, 

desmoldantes e restos das formas, pontas de armadura e qualquer outra impureza.  

O produto deverá ser aplicado sempre de forma contínua. Após a secagem da 

primeira camada é feita a SEGUNDA DEMÃO, respeitando sempre a secagem da 

primeira demão. Aplicando cuidadosamente em toda superfície para eliminar ao 

máximo o índice de vazios. 

 

1.12.1.6 CORTE, DOBRA E MONTAGEM DE AÇO CA-50/60, INCLUSIVE 

ESPAÇADOR 

 

O aço recebido na planta de produção deve atender às exigências das normas 

NBR 7480, 7481, 7482 e/ou 7483 (de acordo com o tipo de aço utilizado), no mínimo 

em relação aos ensaios de: 

• tração e dobramento, no caso de fios, barras e telas para concreto armado; 

• tensão a 1% de alongamento, tração e relaxação (se necessário), no caso de 

fios e cordoalhas para concreto protendido. Devem ser mantidos laudos de laboratório 

ou fornecedor que comprovem o atendimento às exigências para todos os lotes 

entregues. 

As barras e fios devem apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas 

características geométricas, e possuir mossas e saliências visíveis para melhorar a 

aderência das mesmas ao concreto. Por acordo prévio entre FORNECEDOR e a 

CONTRATADA, este último deve ter livre acesso aos locais em que as peças 
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encomendadas estejam sendo fabricadas examinadas ou ensaiadas, tendo o direito 

de inspecioná-las. A inspeção pode ser efetuada diretamente pela CONTRATADA ou 

através de inspetor credenciado. 

Todo o sistema de controle de qualidade, envolvendo as atividades de 

amostragem, ensaios e análise de resultados deverão ser realizados segundo as 

especificações contidas na norma NBR 7480 da ABNT, que irá propor a aceitação ou 

rejeição dos materiais disponibilizados pela CONTRATADA. É necessária a realização 

da amostragem dos materiais no próprio canteiro, sendo sobre estas amostras, 

realizados ensaios de tração e dobramento, os quais já tiveram seus custos 

contemplados no BDI. 

Não é vedada a utilização de barras de aço soldada, desde que seja decidido 

pela SUPERVISÃO e ouvida a equipe técnica da CONTRATADA. Entretanto alguns 

requisitos devem ser obrigatoriamente respeitados, tais como: 

• Emendas admissíveis somente em aços CA-50 e diâmetros superiores a 12,5 

mm; 

• Pode-se utilizar soldagem por caldeamento ou eletrodo convencional desde 

que respeite a todos os requisitos propostos pela NBR 8548 - “Barras de aço destinado 

a armaduras para concreto armado com emendas mecânicas ou por solda - 

Determinação de resistência à tração” e NBR 6118 – “Projeto de estruturas de 

concreto - Procedimento”; 

• utilizar soldas de topo ou por trespasse. 

Os materiais devem ser devidamente identificados por tipo. As armaduras 

montadas (se estocadas) devem ter a identificação da peça ou elemento a que se 

destinam. O transporte do aço até o local de produção da peça deve ser realizado 

garantindo a não ocorrência de deformações e, no caso de armaduras pré-montadas, 

evitando-se rupturas dos vínculos de posicionamento, conformação das armaduras 

(incluindo sua identificação) e posicionamento de elementos de ligação ou ancoragens 

(quando aplicável). 
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1.12.1.7 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 

BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 

 

O concreto será efetuado em metro cúbico (m³), a ser executado, com as 

seguintes características, FCK de 25 Mpa, traço de 1: 2,3: 2,7 sendo respectivamente, 

cimento, areia média e brita 1, através de preparo mecânico com betoneira de 400 

litros.  

A SUPERVISÃO deverá realizar ainda as seguintes atividades especificas: 

• Atender as solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário 

de obra, para liberação da concretagem de partes ou pecas da estrutura. 

Tal liberação somente se dará se for solicitada em tempo hábil, para que 

sejam executadas as eventuais correções necessárias; 

• Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as 

dimensões, os alinhamentos, os prumos, as condições de travamento, 

vedação e limpeza das formas e do cimbramento, além do 

posicionamento e bitolas das armaduras, eletrodutos, passagem de 

dutos e demais instalações. Tratando-se de uma peça ou componente 

de uma estrutura em concreto aparente, comprovar que as condições 

das formas são suficientes para garantir a textura do concreto indicada 

no projeto de arquitetura; 

• Não permitir que a posição de qualquer tipo de instalação ou 

canalização, que passe através de vigas ou outros elementos 

estruturais, seja modificada em relação a indicada no projeto, sem a 

previa autorização da SUPERVISAO; 

• Acompanhar a execução de concretagem, observando se são 

obedecidas as recomendações sobre o preparo, o transporte, o 

lançamento, a vibração, a desforma e a cura do concreto. Especial 

cuidado deverá ser observado para o caso de peças em concreto 

aparente, evitando durante a operação de adensamento a ocorrência de 

falhas que possam comprometer a textura final; 
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• Controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado 

e a qualidade do aço empregado, programando a realização dos ensaios 

necessários a comprovação das exigências do projeto, cujos relatórios 

de resultados deverão ser catalogados e arquivados; 

• Exigir o preparo das juntas de concretagem, conforme projeto de 

construção correspondente. No caso de concreto aparente, solicitar ao 

autor do projeto o plano de juntas, quando não indicado no projeto de 

arquitetura; 

• Verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como 

por exemplo: cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros. 

 

1.12.1.8 LANÇAMENTO DE CONCRETO EM FUNDAÇÃO OU LASTRO, 

INCLUSIVE TRANSPORTE ATÉ O LOCAL DE APLICAÇÃO, EXCLUSIVE 

APLICAÇÃO 

 

Para o lançamento do concreto na estrutura deve-se respeitar as seguintes 

condições e fazer as observações necessárias: 

Observar se as juntas entre as fôrmas estão bem vedadas para evitar o 

vazamento da nata de cimento; 

O transporte deverá ser feito de modo a evitar a segregação. Deve-se utilizar 

carrinhos de mão (com pneus de borracha) para pequenas distâncias. Prever rampas 

de acesso às formas. Iniciar a concretagem pela parte mais distante; 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a 

todas as disposições do projeto estrutural; 

Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de 

corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto o lançamento 

deverá ser feito, nas fôrmas previamente molhadas. Em nenhuma hipótese lançar o 

concreto com pega já iniciada. A altura de lançamento não pode ultrapassar, conforme 

as normas a 2,00 metros. Nas peças com altura maiores que 3,00 metros, o 

lançamento do concreto deve ser feito em etapas, por janelas abertas na parte lateral 
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das fôrmas. Em alturas de quedas maiores, as citadas acima, usar tubos, calhas ou 

trombas; 

O adensamento deverá começar logo após o lançamento. Evitar vibrar a menos 

de 10 cm da parede da fôrma. A profundidade de vibração não deve ser maior do que 

o comprimento da agulha de vibração. Evitar vibrar além do tempo recomendado para 

que o concreto não desande. O processo de vibração deve ser cuidadoso, 

introduzindo e retirando a agulha, de forma que a cavidade formada se feche 

naturalmente. Várias incisões, mais próximas e por menos tempo, produzem melhores 

resultados; 

Deverá sarrafear a superfície de lajes e vigas com uma régua de alumínio 

posicionada entre as taliscas e, desempenar com desempenadeira de madeira, 

formando as guias e mestras de concretagem para o acabamento. Em seguida, deve 

-se verificar o nível das mestras com aparelho de nível, remover as taliscas, sarrafear 

o concreto entre as mestras e executar o acabamento final com desempenadeira de 

madeira; 

A cura deve ser iniciada assim que terminar a concretagem, mantendo o 

concreto úmido por, pelo menos, sete dias. Molhar as fôrmas no caso de pilares e 

vigas. Cobrir a superfície concretada com material que possa manter-se úmido (areia, 

serragem, sacos de pano ou de papel, etc.). Proteger a área concretada do sol e do 

vento até a desforma;  

Conferir o prumo da estrutura ao final da execução, deverão ser utilizadas mão 

de obra habilitada e o uso de equipamentos de proteção individual (EPI) são 

obrigatórios. 

 

1.12.1.9 REATERRO MANUAL DE VALA, INCLUSIVE ESPALHAMENTO E 

COMPACTAÇÃO MECANIZADA COM PLACA VIBRATÓRIA. 

 

Os reaterros serão espalhados manualmente no interior das valas e 

compactados mecanicamente com compactador de solos de percussão (soquete) em 

camadas de 15 cm, só poderão dar continuidade aos serviços após a liberação da 
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supervisão, para assegurar o perfeito recobrimento e o completo acabamento do 

serviço. Deverá umidificar o material para fechamento das valas. 

 

1.12.1.10 TRANSPORTE DE MATERIAL DE QUALQUER NATUREZA EM 

CAMINHÃO, DISTÂNCIA MAIOR QUE 2KM E MENOR OU IGUAL A 5KM, 

DENTRO DO PERÍMETRO URBANO, EXCLUSIVE CARGA, INCLUSIVE 

DESCARGA. 

 

Deve ser transportado por caminhões basculantes de 10 m³. Este serviço será 

medido e pago por (m3xkm), sendo o volume equivalente aquele das escavações e 

cargas e a distância medida de acordo com o trajeto aprovado pela FISCALIZAÇÃO. 

 

1.12.2 SUPERESTRUTURA E COBERTURA 

 

1.12.2.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES 

RETANGULARES E ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, 

EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 12 

UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

 

Deverão ser utilizadas formas em tábuas de madeira compensada plastificada 

conforme descrição do item para concreto armado, reaproveitamento 3X desde que o 

mesmo seja devidamente limpo e esteja em boas condições de uso, incluso 

montagem e desmontagem.  

As formas deverão ser executadas em tábuas de madeira de boa qualidade de 

no mínimo 25 mm de espessura. As amarrações que atravessam as formas deverão 

ser feitas com espaçamento regular. As formas deverão receber reforços em seus 

travamentos e contraventamentos para que não ocorram desvios verticais e 

horizontais quando da concretagem. Deverão estar alinhadas e niveladas.  

Antes de receber as armaduras, as caixarias deverão ter suas dimensões 

conferidas e limpas. Deverão ser usados espaçadores nas formas de modo a se 

garantir os cobrimentos mínimos das armaduras. Antes da concretagem as formas 
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deverão ser umedecidas até a saturação e deve-se usar desmoldante protetor para 

formas de madeira, de base oleosa emulsionada em água. O reaproveitamento das 

formas será permitido desde que sejam cuidadosamente limpas e não apresentem 

saliências ou deformações.  

As madeiras deverão ser armazenadas em locais abrigados, onde as pilhas 

terão o espaçamento adequado, a fim de prevenir a ocorrência de incêndios ou 

empenamento da peça. O material proveniente da desforma, quando não mais 

aproveitável, será retirado das áreas de trabalho. 

 

1.12.2.2 CORTE, DOBRA E MONTAGEM DE AÇO CA-50/60, INCLUSIVE 

ESPAÇADOR 

 

O aço recebido na planta de produção deve atender às exigências das normas 

NBR 7480, 7481, 7482 e/ou 7483 (de acordo com o tipo de aço utilizado), no mínimo 

em relação aos ensaios de: 

• tração e dobramento, no caso de fios, barras e telas para concreto armado; 

• tensão a 1% de alongamento, tração e relaxação (se necessário), no caso de 

fios e cordoalhas para concreto protendido. Devem ser mantidos laudos de laboratório 

ou fornecedor que comprovem o atendimento às exigências para todos os lotes 

entregues. 

As barras e fios devem apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas 

características geométricas, e possuir mossas e saliências visíveis para melhorar a 

aderência das mesmas ao concreto. Por acordo prévio entre FORNECEDOR e a 

CONTRATADA, este último deve ter livre acesso aos locais em que as peças 

encomendadas estejam sendo fabricadas examinadas ou ensaiadas, tendo o direito 

de inspecioná-las. A inspeção pode ser efetuada diretamente pela CONTRATADA ou 

através de inspetor credenciado. 

Todo o sistema de controle de qualidade, envolvendo as atividades de 

amostragem, ensaios e análise de resultados deverão ser realizados segundo as 

especificações contidas na norma NBR 7480 da ABNT, que irá propor a aceitação ou 
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rejeição dos materiais disponibilizados pela CONTRATADA. É necessária a realização 

da amostragem dos materiais no próprio canteiro, sendo sobre estas amostras, 

realizados ensaios de tração e dobramento, os quais já tiveram seus custos 

contemplados no BDI. 

Não é vedada a utilização de barras de aço soldada, desde que seja decidido 

pela SUPERVISÃO e ouvida a equipe técnica da CONTRATADA. Entretanto alguns 

requisitos devem ser obrigatoriamente respeitados, tais como: 

• Emendas admissíveis somente em aços CA-50 e diâmetros superiores a 12,5 

mm; 

• Pode-se utilizar soldagem por caldeamento ou eletrodo convencional desde 

que respeite a todos os requisitos propostos pela NBR 8548 - “Barras de aço destinado 

a armaduras para concreto armado com emendas mecânicas ou por solda - 

Determinação de resistência à tração” e NBR 6118 – “Projeto de estruturas de 

concreto - Procedimento”; 

• utilizar soldas de topo ou por trespasse. 

Os materiais devem ser devidamente identificados por tipo. As armaduras 

montadas (se estocadas) devem ter a identificação da peça ou elemento a que se 

destinam. O transporte do aço até o local de produção da peça deve ser realizado 

garantindo a não ocorrência de deformações e, no caso de armaduras pré-montadas, 

evitando-se rupturas dos vínculos de posicionamento, conformação das armaduras 

(incluindo sua identificação) e posicionamento de elementos de ligação ou ancoragens 

(quando aplicável). 

 

1.12.2.3 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM 

BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 

 

O concreto será efetuado em metro cúbico (m³), a ser executado, com as 

seguintes características, FCK de 25 Mpa, traço de 1: 2,3: 2,7 sendo respectivamente, 
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cimento, areia média e brita 1, através de preparo mecânico com betoneira de 400 

litros.  

A SUPERVISÃO deverá realizar ainda as seguintes atividades especificas: 

• Atender as solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário 

de obra, para liberação da concretagem de partes ou pecas da estrutura. 

Tal liberação somente se dará se for solicitada em tempo hábil, para que 

sejam executadas as eventuais correções necessárias; 

• Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as 

dimensões, os alinhamentos, os prumos, as condições de travamento, 

vedação e limpeza das formas e do cimbramento, além do 

posicionamento e bitolas das armaduras, eletrodutos, passagem de 

dutos e demais instalações. Tratando-se de uma peça ou componente 

de uma estrutura em concreto aparente, comprovar que as condições 

das formas são suficientes para garantir a textura do concreto indicada 

no projeto de arquitetura; 

• Não permitir que a posição de qualquer tipo de instalação ou 

canalização, que passe através de vigas ou outros elementos 

estruturais, seja modificada em relação a indicada no projeto, sem a 

previa autorização da SUPERVISAO; 

• Acompanhar a execução de concretagem, observando se são 

obedecidas as recomendações sobre o preparo, o transporte, o 

lançamento, a vibração, a desforma e a cura do concreto. Especial 

cuidado deverá ser observado para o caso de peças em concreto 

aparente, evitando durante a operação de adensamento a ocorrência de 

falhas que possam comprometer a textura final; 

• Controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado 

e a qualidade do aço empregado, programando a realização dos ensaios 

necessários a comprovação das exigências do projeto, cujos relatórios 

de resultados deverão ser catalogados e arquivados; 

• Exigir o preparo das juntas de concretagem, conforme projeto de 

construção correspondente. No caso de concreto aparente, solicitar ao 
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autor do projeto o plano de juntas, quando não indicado no projeto de 

arquitetura; 

• Verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como 

por exemplo: cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros. 

 

1.12.2.4 LANÇAMENTO DE CONCRETO EM FUNDAÇÃO OU LASTRO, 

INCLUSIVE TRANSPORTE ATÉ O LOCAL DE APLICAÇÃO, EXCLUSIVE 

APLICAÇÃO. 

 

Para o lançamento do concreto na estrutura deve-se respeitar as seguintes 

condições e fazer as observações necessárias: 

Observar se as juntas entre as fôrmas estão bem vedadas para evitar o 

vazamento da nata de cimento; 

O transporte deverá ser feito de modo a evitar a segregação. Deve-se utilizar 

carrinhos de mão (com pneus de borracha) para pequenas distâncias. Prever rampas 

de acesso às formas. Iniciar a concretagem pela parte mais distante; 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a 

todas as disposições do projeto estrutural; 

Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de 

corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto o lançamento 

deverá ser feito, nas fôrmas previamente molhadas. Em nenhuma hipótese lançar o 

concreto com pega já iniciada. A altura de lançamento não pode ultrapassar, conforme 

as normas a 2,00 metros. Nas peças com altura maiores que 3,00 metros, o 

lançamento do concreto deve ser feito em etapas, por janelas abertas na parte lateral 

das fôrmas. Em alturas de quedas maiores, as citadas acima, usar tubos, calhas ou 

trombas; 

O adensamento deverá começar logo após o lançamento. Evitar vibrar a menos 

de 10 cm da parede da fôrma. A profundidade de vibração não deve ser maior do que 

o comprimento da agulha de vibração. Evitar vibrar além do tempo recomendado para 

que o concreto não desande. O processo de vibração deve ser cuidadoso, 

introduzindo e retirando a agulha, de forma que a cavidade formada se feche 
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naturalmente. Várias incisões, mais próximas e por menos tempo, produzem melhores 

resultados; 

Deverá sarrafear a superfície de lajes e vigas com uma régua de alumínio 

posicionada entre as taliscas e, desempenar com desempenadeira de madeira, 

formando as guias e mestras de concretagem para o acabamento. Em seguida, deve 

-se verificar o nível das mestras com aparelho de nível, remover as taliscas, sarrafear 

o concreto entre as mestras e executar o acabamento final com desempenadeira de 

madeira; 

A cura deve ser iniciada assim que terminar a concretagem, mantendo o 

concreto úmido por, pelo menos, sete dias. Molhar as fôrmas no caso de pilares e 

vigas. Cobrir a superfície concretada com material que possa manter-se úmido (areia, 

serragem, sacos de pano ou de papel, etc.). Proteger a área concretada do sol e do 

vento até a desforma;  

Conferir o prumo da estrutura ao final da execução, deverão ser utilizadas mão 

de obra habilitada e o uso de equipamentos de proteção individual (EPI) são 

obrigatórios. 

 

1.12.2.5 FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM AÇO, 

VÃO DE 10 M, PARA TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO 

IÇAMENTO. AF_12/2015 

 

Será executada tesoura de aço para recebimento de telha cerâmica, incluso 

transporte vertical.  

Critério de Medição: A medição será feita por área em (m²) metros quadrados 

de tesoura inteira em aço assentada. 

 

1.12.2.6 TRAMA DE AÇO COMPOSTA POR RIPAS E CAIBROS PARA 

TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, 

INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 
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As estruturas metálicas de engradamento da cobertura deverão ser 

preferencialmente soldadas e serão fornecidas conforme projeto também fornecido 

que deverá ser executada as custas da CONTRATADA. 

A execução das estruturas metálicas de cobertura compõe-se de acordo corn 

o projeto arquitetônico do sistema de coberturas projetado, com os tipos de telhas e 

demais componentes do sistema de cobertura especificados nos projetos e neste 

memorial. Conferindo-se distâncias de apoios, terças, etc., fornecimento de todos os 

materiais necessários, fabricação de pegas, acabamentos finais, carga, transporte até 

o local da obra, descarga, armazenamento e proteção até a entrega definitiva da obra, 

incluindo-se todos os elementos para montagem que se fizerem necessários e toda 

mão de obra especializada para a sua perfeita montagem e execução, inclusive 

acabamentos e pinturas finais. 

As normas especificas de estruturas metálicas, ligações soldadas e demais 

deverão ser seguidas na Integra.  

Todas as partes aparentes da estrutura metálica deverão ter pintura especial e 

tratamento para tal, ou seja: não possuir rebarbas de soldas, efetuar masseamento e 

pintura conforme descrição no item Pinturas.  

As ligações por meio de solda deverão ser acessíveis à inspeção até serem 

examinadas pela FISCALIZAÇÃO. 

 

1.12.2.7 COBERTURA EM TELHA CERÂMICA, TIPO COLONIAL, INCLUSIVE 

FIXAÇÃO, EXCLUSIVE ENGRADAMENTO E MANTA 

ISOLANTE/TÉRMICA. 

 

As telhas serão de cerâmica tipo canal, de fabricação mecânica, bem 

assentadas e sem porosidade;  

A forma de colocação das telhas deverá ser de baixo para cima, sobrepondo 

no mínimo 8,0 cm uma à outra de modo a evitar infiltração de água;  

As telhas da cumeeira (divisor de águas), das pontas (caliças) e das laterais 

(beira e bica) deverão ser rejuntadas com argamassa no traço 1:3 de cimento e areia 

média, para evitar seus deslocamentos em decorrência da ação dos ventos; 
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As telhas cerâmicas a serem usadas deverão ter calhas suficientemente largas 

para que depois de assentadas não haja o comprometimento do canal de descida das 

águas e que se tenha, no final, um telhamento esteticamente belo (limpo e alinhado) 

e funcionalmente perfeito (canais abertos e capas cobrindo com eficiência os canais); 

A inclinação das telhas será no mínimo de 25% e no máximo de 30%, devendo 

obedecer ao projeto arquitetônico. 

 

1.12.2.8 CALHA EM CHAPA GALVANIZADA, ESP. 0,5MM (GSG-26), COM 

DESENVOLVIMENTO DE 33CM, INCLUSIVE IÇAMENTO MANUAL 

VERTICAL. 

 

Fixar as chapas de aço nas telhas e platibandas.  

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos. As calhas 

deverão ser fixadas na estrutura metálica de modo firme e estável. As telhas deverão 

transpassar as calhas em pelo menos 10 cm, de maneira a garantir o recolhimento 

efetivo da água e evitar infiltrações. 

 

1.12.3 PINTURA ESTRUTURA METÁLICA COBERTURA 

 

1.12.3.1 PINTURA ESMALTE EM ESTRUTURA METÁLICA, DUAS (2) 

DEMÃOS, INCLUSIVE UMA (1) DEMÃO FUNDO ANTICORROSIVO. 

 

Para a aplicação da tinta esmalte nas estruturas metálicas que compõem a 

cobertura, toda a superfície deverá estar seca, limpa, sem poeira, gordura, sabão ou 

mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente preparadas para 

receber a demão.  

A ELIMINAÇÃO do pó gerado pelo processo de lixamento deverá ser 

COMPLETA, tomando medidas especiais para impedir o levantamento do pó durante 

a realização dos trabalhos, até que todas as tintas sequem por inteiro.  

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em casos de 

superfícies metálicas.  
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Deverão ser aplicadas DUAS DEMÃOS, cada demão de tinta só poderá ser 

aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um 

intervalo mínimo  

de 24 horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme recomendações do fabricante 

para cada tipo de tinta.  

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não 

estivem definidas no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. 

Deverão ser usadas de um modo geral as cores e tonalidade já preparadas de 

fabricas, e as embalagens deverão ser originais, fechadas, lacradas de fábrica.  

Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações e 

recomendações dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas 

para obter bom acabamento. 

 

1.12.4 PISO 

 

1.12.4.1 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE TERRENO MANUAL COM 

SOQUETE, EXCLUSIVE DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO, 

LIMPEZA/ROÇADA DO TERRENO 

 

Item referente a regularização do fundo das valas abertas para concretagem das 

vigas baldrames e sapatas. Onde toda a área será regularizada manualmente com 

soquete. Será iniciada somente após a liberação da supervisão, para assegurar o 

perfeito recobrimento e o completo acabamento do serviço. 

 

1.12.4.2 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, INCLUSIVE TRANSPORTE, 

LANÇAMENTO E ADENSAMENTO. 

 

Concluída a escavação e as irregularidades remanescentes eliminadas, deve-se 

aplicar um lastro de concreto magro traço 1:4:8 preparados em obra com betoneira e 

com a espessura de ordem de 5 cm, bem adensado e espalhado, aplicado em camada 

contínua em toda a área abrangida pelas valas. 
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1.12.4.3 PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO 

RÚSTICO, ESPESSURA 3,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA 

ARGAMASSA. AF_09/2020 

 

A argamassa será produzida no traço 1:3 cimento e areia media úmida para 

contra piso, utilizando cimento PORTLAND CP II 32 conforme item e quantidades 

conforme especificações de projeto e planilha orçamentaria. A argamassa produzida 

não deve ser utilizada em prazo superior ao de início de pega do cimento, devendo 

ser descartada após este intervalo.  

O lançamento da argamassa deve ser efetuado cuidadosamente em toda área 

de modo evitando qualquer tipo de espaços vazios afim obterem o melhor 

adensamento da base, sendo então sarrafeada, processando-se o acabamento 

especificado com 3,0 cm de espessura. 

 

1.13 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 

As instalações elétricas, DEVERÃO ser executados seguindo especificações 

do projeto elétrico e em conformidade com itens listados na planilha orçamentária. A 

CONTRATADA exigirá, o termo de garantia dos materiais fornecidos, contendo as 

características técnicas de fabricação e o período de garantia, documento a ser 

também anexado ao Manual do Usuário. 

A execução das instalações deverá ser feita por profissionais com formação de 

nível técnico eletrotécnica, e sob a supervisão de um profissional com formação em 

Engenharia Elétrica durante a execução do projeto, sendo estes necessários para 

uma boa execução do projeto, tendo assim segurança e conforto. 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento 

na planilha orçamentária. 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o 

item após a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

Todos o serviço deve ser testado em função da correta funcionalidade antes da 

entrega do serviço.  
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MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento 

na planilha orçamentária. 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o 

item após a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

 

Que os serviços eventualmente necessários e não previstos na Planilha de 

Preços deverão ter execução previamente autorizada por Termo de Alteração 

Contratual; 

Os serviços extracontratuais não contemplados na planilha de preços deverão 

ter seus preços fixados mediante prévio acordo; 

Não constituem motivos de pagamento serviços em excesso, desnecessários 

à execução das obras e que forem realizados sem autorização prévia da Fiscalização; 

A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, todas 

as condições de habilitação e qualificação exigidas; 

Que o atraso na execução das obras constitui inadimplência passível de 

aplicação de multa; 

Que a Fiscalização tem plenos poderes para sustar qualquer serviço ou 

fornecimento que não esteja sendo executado dentro dos termos do Contrato; 

Que os serviços não podem ser subcontratados sem anuência da Fiscalização 

e Assessoria Jurídica da Contratante; 

Seguir as exigências do Ministério do Trabalho, inclusive quanto a contratação 

de um Técnico em Segurança do Trabalho; 

Manter atualizado e disponível o Livro de Ocorrência ou Diário de Obras 

redigido em no mínimo 2 cópias; 

Comunicar o Ministério do Trabalho sobre o início da obra; 

Atender à legislação ambiental e nunca suprimir vegetação sem prévia 

autorização ambiental; 

Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica; 
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Assumir a inteira responsabilidade pelo transporte interno e externo do pessoal 

e dos insumos até o local das obras e serviços; 

Exercer vigilância e proteção das obras e serviços até o recebimento definitivo 

pela Contratante; 

Colocar tantas frentes quantas forem necessárias para possibilitar a perfeita 

execução das obras e serviços no prazo contratual; 

Responsabilizar-se pelo fornecimento de toda a mão-de-obra, sem qualquer 

vinculação empregatícia com a Contratante, bem como todo o material necessário à 

execução dos serviços objeto do contrato; 

Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação 

tributária, trabalhista, securitária, previdenciária, e quaisquer encargos que incidam 

sobre os materiais e equipamentos, os quais, exclusivamente, correrão por sua conta, 

inclusive o registro do serviço contratado junto ao CREA do local de execução das 

obras e serviços; 

A Contratada deverá manter um Preposto, aceito pela Contratante, no local do 

serviço, para representá-la na execução do objeto contratado (art. 68 da Lei 8.666/93); 

A Contratada é responsável, desde o início das obras até o encerramento do 

contrato, pelo pagamento integral das despesas do canteiro referentes a água, 

energia, telefone, taxas, impostos e quaisquer outros tributos que venham a ser 

cobrados; 

A Contratada se obriga a fornecer e afixar no canteiro de obras 1 (uma) placa 

de identificação da obra, com as seguintes informações: nome da empresa 

(Contratada), RT pela obra com a respectiva ART, número do contrato e Contratante, 

conforme Lei n° 5.194/1966 e Resolução CONFEA n° 198/1971; 

Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o 

alvará de demolição; 

Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a 

salubridade e a segurança nos acampamentos e nos canteiros de serviços; 

Promover treinamentos de segurança do trabalho e preencher fichas de EPI's. 
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RECEBIMENTO DA OBRA  

 

 Para recebimento da obra, o município deverá verificar a execução de todos os 

serviços, atestando a qualidade e funcionalidade da obra. 

 

 

 

___________________________________ 

LWAN MATHEUS COSTA SOUZA 

ENGENHEIRO CIVIL CREA-MG 255.542/D 
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SANDRA MARIA FONSECA CARDOSO 

PREFEITA MUNICIPAL DE IBIAÍ - MG 
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